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LAS CORTES APRUEBAN LOS PRESUPUESTOS PARA 1950 
SU CARACTER CONSTRUCTIVO, ES LA NOTA 
PECULIAR DE LOS NUEVOS PRESUPUESTOS 
Soluciones odecuodas a un Estodo moderno y progresivo 
Importante discurso del ministro de Hacienda ante las Cortes del Reino 

BTIFICARON, EN T O T U , I M S DE 
( E O B CENEENAR DE ffiOVECEOS 
[ f f i S E N T W J J B J L GOBIERNO 
Los ministros de Justicio, Educcción y Obras 
públicas respondieron a varios ruegos 

[ M a d r i d . — A las c u a t r o de la 
-ufidó a b i e r t a la ses ión de C o r t e s , b a -
jo la p r e s i d e n c i a d e d o n E s t e l a n BU 

Leída y á p r c b a d a e l a c t a de l a ú|>,i-
ses ión , se da e u e n l a de las m o d . l i ­

c i o n e s i n t r o d u c i d a s en l a l i s t a « c p r o -
curadcJres, j u r a n d o s u c a r g o i os M r 'c-
íes M a r í n y l i e l ' r á n de L i s y M a r U i i 
San P e d r o . 

[rn e l b a n c o d e l G o b i e r n o , l os m i n i s -
írós d e l E j é r c i t o , J u s t i c i a , A i r e , O b r n s 
púb l i cas . H a c i e n d a y M a r i n a . 
0ISCURSO D E L M I N I S T R O DE J U S i l C l A 

A c e n t i n u a c i o n , i n t e r v i e n e e l n i n i s 
¡ro de J u s t i c i a , c o n t e s t a n d o a l r w ^ n 
Jorf l iulado p o r e s c r i t o p o r d e n E m - i i n 
Lagunn A z o r i n , p i d i e n d o m e d i d a s p a ­
ya r e m e d i a r e l exceso d e t r a b a j o q u e 
pesa s o b r e J u z g a d o s y A u d i e n c i a s y 
anuncia q u e e l M i n i s t e r i o se p r o p c i t -
efectuar u n a u m e n t o , de p l a n i l l a s , e - -
tando m u y a v a n z a d o e l e s t u d i o d e l co­
r r e s p o n d i e n t e p r o y e c t o d e l e y en ta l 
sent ido. F i n a l m e n t e e n u m e r a l as A u ­
diencias y J u z g a d o s , en l os c u a l e s d e -
be a u m e n t a r s e e l p e r s o n a l , c i t a n d o e n -
Iré aque l las l as Sa las de lo C i v i l de La 
Coruña, V a l e n c i a , B u r g o s , V a l l a d ó b i v 
Sevilla y e n t r e l os J u z g a d o s l os de l i u r . 
¡jes, C á d i z , B a d a j o z , S a l a m a n c a , L e ó n , 
Fa lenc ia , S e v i l l a y O v i e d o . 
DISCURSO D E L M I N I S T R O D E E D U C A ­

CION 

S c g u i d a m e n l e , e l m i n i s t r o de F d u c a -
t i ó n , c o n t e s t a a l r u e g o f o r m u l a d o p o r 
el a l ca lde de B a r a c a l d o , s o l i c l ' a n d o va ­
rias c o n s t r u c c i o n e s e s c o l a r e s . E l s e ñ o r 
Jbáñez M a r t i n hace h i s t o r i a d e l c r i t e ­
r io m a n t e n i d o p o r su D e p a r t a m e n ' o p a ­
ra la c r e a c i ó n y c o n s t r u c c i ó n de CSCLC-
las, d i c i e n d o q u e l a l e y d i c t a d a t n 
11945, a t a l r e s p e c t o , c o n s t i t u y e u n a 
i ie rdádera r e v ó l u c i ó n e n e l O rden d o c e n ­
te, p o r q u e e l E s t a d o , d e n t r o d e l r i : -
mo d e sus p o s i b i l i d a d e s , , c o n s t r u y e 
muchas escue las y c o n t r i b u y e y r o n t r - . 
bu i rá a q u e t e d a v i a se i n t e n s i f i q u e m á s 
esa c ú n s t r u c c i ó n . Da f i n a su d i s c u r s o , 
expresando s u g r a t i t u d a l o s g o b e m n -
dores c i v i l e s p o r e l c a r i ñ o . " e n c i o i a s -
mo q u e p o n e n e n esa o b r a de c i d i u i a 
RUEGOS A L M I N I S T R O D E O B R A S P Ü -

B l . iCAS 
, A c o n t i n u a c i ó n , e l m i n i s t r o d e ü b r á s 
r ú b l i c a s c o n t e s t a á d i v e r s o s ' r u e g e s y 
ob jec iones f o r m u l a d a s p o r v a r i o s p r o ­
cu rado res . 

EL'SEÑOR C A M A C H O D E F I E N D E L A L E V 
DE P R E S U P U E S T O S 
S e g u i d a m e n t e se lee la l e y d e P r e ­

supuestos y e l s u b s e c r e t a r i o de H a c i e n ­
da, seño r C a m a c h o . c o m o p e d e n t e de 
4a C o m i s é c o r r e s p o n d e n t e , d e f i e n d e 
el d i c t a m e n . 

Comenzó h a c i e n d o n o t a r c ó m o e l Go­
b ierno se ha i n s p i r a d o e n e l c r i t e r i o de 
res t r i ng i r los gastos, p e r o d o t a n d o a d e ­
cuadamente l os s e r v i c i o s y c o n t i n u a n d o 
I"? r e c o n s t r u c c i ó n n a c i o n a l . 

Erente a esa finalidad bás ica y a la 
de c o m b a t i r j a i n f l a c i ó n — p r o c e s o e c o ­
nómico i n t e r n a c i o n a l en e l que n u e s t r a 
Pat r ia ser ia I l u s o r i o p r e t e n d e r q u e c o n s ­
t i t uye ra u n a e x c e p c i ó n p r i v i l e g i a d a s i 
bien sus e fec tos e n E s p a ñ a h a n s i d o 
reducidos p o r p r u d e n t e s d i s p o s i c i o n e s 
del G o b i e r n o — , e] E s t a d o h a b í a de 
h e n d e r a l os se rv i c i os p ú b l i c o s c u y o 
vo lumen se a c r e d i t a de m o d o i n c e s a n t e , 
y ex ige u n a l z a p a u l a t i n a p a r a su per -
r e c d o n a m l e n t o ; a i r i t m o a c e l e r a d o q u e 
p l g e n las ob ras p ú b h c a s y a la costosa 
recons t rucc ión d e t e r m i n a d a p o r la r e v o ­
luc ión m a r x l s t a . 

Ana l i za u n e x a m e n d e las c i f r a s p r e ­
supuestar las desde 1 9 1 0 y d e d u c e d e 
ese aná l i s i s c ó m o « 1 p r o g r e s o n a c i o n a l 
'Oipgne e n t o d a s las épocas u n a u m e n ­
to p r o g r e s i v o de l os gastos p ú b l i c o s , a 
Pesar de lo c u a l el a u m e n t o d e l a ñ o ac­
tual r ep resen ta u n v a l o r m u y . i n f e r i o r . 
P roporc io r ia l cneo te , a l a c u s a d o e n e l a ñ o 
ün te r i o r . 

E x a m i n a l u e g a e l v a l o r l a d q u i s l t o d e 
m o n e d a e n cada a ñ o , p a r t i e n d o de' 

•1913 y a f i r m a q » e l a m a r c h a a s c e n d e n ­
te de l va lo r r ea l de l os p r e s u p u e s t o s ha 
O b r a d o m e r c a d á la p o l í t i c a de l G o ­
b e r n ó , r e s u l t a n d o q u e Jos p r e s u p u e s t o s 

ú l t i m o q u i n q u e n i o son t o d o s . e l los 
i n f e r i o r e s a l de 1935 e n u n a c u a n t í a 
^ue rep resen ta e n e l d e 1 9 5 0 u n 7 5 
P0r c i e n t o r espec to d e la d e l ú l t i m o a ñ o 
i nd i cado . 

Una r e v i s i ó n c o n c i e n z u d a d e las c o n ­
s i g n a c i o n e s h a dado p o r r e s u l t a d o la 
o b i e n c i ó n de ba jas v a l o r a d a s e n 4 1 2 
m Uoncs. b a j a s que st; ^ p r o d u c e n en 
E j e r c i t o . H a c i e n d a y o b l i g a c i o n e s a ex ­
t i n g u i r , p e r o ha s ido i n e v i t a b l e i n t r o -
dvic i r a i g u n a s a lzas, que a f e c t a n p r i n ­
c i p a l m e n t e a Obras P ú b l i c a s . E d u c a c i ó n 
N a c i o n a l . A g r i c u l t u r a y O b l i g a c i o n e s g e ­
n e r a l e s . 

Con e l l o , se ha c o n s e g u i d o p r e s e n -
ta i u n p r e s u p u e s t o p r á c t i c a m e n t e n i v e ­
l a d o . V p a r a sa l va r la d i f e r e n c i a , que es 
de 1.720 m n l l o n e s , se r e t o c a n a l g u n o s 
concep tos c o n t r i b u t i v o s , c o a c a r á c t e r 
t r a n s i t o r i o y e x c e p t u a n d o las u t i l i d a d e s 
de t r a b a j o , l os in tereses d e las D e u d a s , 
d o c u m e n t o s d e i n te rés fijo, m ú l t i p l e s 
c o n c e p t o s de la c o n t r l b u e i ó n de usos y 
consumo» "y l a s tasas de s e r v i c i o s y s u ­
mí n i st ros . 

P o r lo q u e a fec ta , a c o n t i l b u c l o p e s 
d i rec tas , e l r e c a r g o es m í n i m o , p o r q u e 
s u p o n e la d e s a p a r i c i ó n de l o s a n t e r i o ­
res r e c a r g o s es ta ta l es y p o r q u e su i n ­
fluencia én l o s recibos. , es i n s i g n i f i c a n t e . 

(Pasa a t e r c e r a p á g i n a ) 

M a d r i d . — D iscurso d e l m i n i s t r o de 
H a c i e n d a a n t e las Cor tes d e l R e i n o ; 

Señores p r o c u r a d p r e s : 
Después de la c o n c ; e n z u d a y e l o c u e n ­

te e x p o s i c i ó n y d e f e n s a d e l p r e s u p u e s t o 
p a r a 1950 q u ^ a c a b a m o s de o í r a l se» 
ñ o r p r e s i d e n t , ' de la C o m i s i ó n , p o c o 
debo d e c i r y n o he d e c a n s a r la i l u s ­
t r a d a a t e n c i ó n de l a * Cor tes . He ele i n ­
s i s t i r , s in e m b a r g o , sobre e l ca rác te r 
c o n s t r u c t i v o de l o * gas tos p ú b l i c o s c o m o 
c o r r e s p o n d e a la c o n c e p c i ó n de u n F.s-
' a d o m o d e r n o y p r o g r e s i v o q u e , a d e ­
más de a t e n d e r a los t r a d i c i o n a l e s g a s ­
tos de lá defensa i n t e r i o r y e x t e r i o r , 
'a S a n i d a d , las C o m u n i c a c i o n e s y la i n s ­
t r u c c i ó n p ú b l i c a , t i e n e c o m o p r e o c u p a ­
c i ó n de p r i m e r r a n g o la s o l u c i ó n de 
p r o b l e m a s que s o l a m e n t e es c a p a z d e 
a s u m i r e l E s t a d o , t a l e s c o m o la c o n s ­
t r u c c i ó n de v v l end i ' s h u m i l d e s , e l a u x i ­
l i o a las d e t i p o m e d i o , l a r e p p b l a c i ó n 
f o r e s t a l en g r a n esca la de n u e s t r o s 
m o n t e s , m a r i s m a s y r ibe ras , a r r asadas 
p o r t a n t o s s i g l os de a b a n d o n o ; ' la , c o l o ­
n i z a c i ó n de g r a n d e s z o n a s , l a g r a n e x ­
t e n s i ó n de los r e g a d í o s , la r e g u l a c i ó n 
de las c o r r i e n t e s de a c u a . e l a u x i l i o a 
la i m p l a n t a c i ó n de i n d u s t r i a s d e i m ­

p e r i o s a neces idad p o r l as , -que e l c a p i ­
t a l p r i v a d o no h a y a m o s t r a d o i n i c i a t i v a 
o s u f i c i e n t e p r e d i l e c c i ó n y Jos g randes 
cen t ros de i n v e s t i g a c i ó n , -de t écn i ca 
a g r o n ó m i c a . I n d u s t r i a l y c i e n t í f i c a . 

N a d i e p o d r á s o s t e n e r q u e v?astos de 
es ta c l ase n o son d e ca rác te r c o n s t r u c t i v o 
y no s o l a m e n t e p r o d u c e n d h v r a j n e n t e 
un a u m e n t o de la r i q u e z a , n a c i o n a l , s i ­

no q u e p o r e f e c t o m u l t i p l ^ d o r m o v i ­
l i z a n e n m u c h a m a y o r escala las a v i u i 
d a d e s y c o o p e r a c i o n e s p f ' , ' ! » d a e ; a s i , 

[.por e j e m p l o , l a f jp l ta de i n e r g i a p a r a 
la m a r c h a de, n u e s t r a s I nd l í s ' r l a - - ha t e ­
n i d o u n a r e p e r c u s i ó n '.an i m p o r t a n t e 
que e r d j s p o n e r de- la p r o d u c c i ó n - 'e q u e 
son suscep t i b l es l a s . cen t ra les t é r m i c a s 

t e r m i n a d a s y en a c t i v a r o ^ s t r u r c i ó n n c 
hay q u e e s , i m a r l o p o r su u - i l i d a d d i ­
r e c t a e n l a p r o d u c c i ó n . d e e n e r g í a , s i n o 
én e l n ru :ch i s i i | i o m á s i m p c r i a n ' . e q u e su 
a p l i c a c i ó n hace r e n d i r a ¡as i n c U r . - r i a s 
s in e l l a p a r a l i z a d a s y pocos s i f ó n l os 
q u e a p r e c i e n l a c r i s s p r o d u c i d a p e r la 
s e q u í a , p e r o m u c h o s i g n o r a n qu#s laS 
n e c e s i d a d e s de e n e r g í a se h a n d e s a r r o ­
l l a d o b a s t a n t e m á s r á p i d a m e n t e q u e la 
p r o d u c c i ó n p r o b a b l e y éste a é f t c i t c r e ­
c i e n t e h a y que v e n c e r l e con a r e s o l u -

560 MILLONES DE PESETAS 
VENDIDAS PARA E l SORTEO DE HOY 

Por gente descuidada dejaron de cobrarse1 
once millones durante el pasado año 

fi 
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M a d r i d . — P a r a e l sojteo de la l o t e r í a de N a v i d a d , q u e se c e l e b r a r á m a ­
ñ a n a , se h a n . v e n d i d o 5 6 0 m l l l c n e s de p e s e t a s . 

E l a ñ o p a s a d o , p o r g e n t e d e s c u i d a d a o a m n é s i c a d e j a r e n de c o b r a r s e 
n r e m i c s p o r l os que e l T é s o r c h a i n g r e s a d o once m i l l o n e s de p e s e t a s ^ — C i f r a . 

EN L A ESCUELA DE E S T A D O M A Y O R 
M a d r i d . — E n la Escue la d e E s t a d j 

M a y o r se h a c e l e b r a d o es :a m a ñ a n a el 
á c l ú cte ía t n t r e ^ a d e f a j í n é s y spa« 
Ch05 a los c u a r e n t a y t r e s j e f e s ' y o f i ­
c i a l e s de l a 4 6 p r e m o c i ó n q u e h a n ' e r -
m í n a d o sus e s t u d i o s . P r e s i d i e r e n l os 
m i n i s t r e s d e l E j é r c i t o , M a r i n a , i n d - . s -
t r i a y C o m e r c i o y d e l A i r e . E l t i r f cC ' .d r 
do la A c a d e m i a , g e n e r a l T r o n c e s - , Ü lc 
la ú l t i m a l e c c i ó n d e l c u r s o . Asis ' ipron 
t a m b i é n l os t e n i e n t e s g e n e r a l e s P o n t e , 
G a r c í a V a l i ñ o , M a r t í n A l o n s o , A t o m o 
Vega' ; G b n Z á l e z G a l l a r z a ( d e n . i ca -
qüin), y Sa l i que " . ; el minisTo de F U I -

N i e o , y los 
a g r e g a d o s m i l i t a r e s d é Es tados U n i d o s 
A r g e n t i n a , P o r t u g a l ; P e r ú , Ú r ü ' g o a y , 
El S a l v a d o r , I n g l a t e r r a , F r a n c i a e l '.»-

ACUERDO ENTRE LAS 
POTENCIAS DEL TRATADO 
DE B R U S E L A S SOBRE 

ESTATUTOS MILITARES 
L o n d r e s . — El m i n i s t r o b r i t á n i c o de 

H a c i e n d a s i r S t a f f o r d C r i p p s , ha l l e g a d o 
es ta m a ñ a n a a L o n d r e s , e n a v i ó n . 0 ' ^ ' i n a ; e n E s p a ñ a , c o r e n e l 
ceden te d e P a r í s . — L f e . 

F I R M A S O B R E E S T A T U T O S M I L I T A R E S 

L o n d r e s . — Los r e p r e s e n t a n t e s de la¿ i ¡ a . 
c i n c o p o t e n c i a s d e l t r a t a d o de B r u s e - j T e r m i n a d o e l ac to los a s i s t e n ' . e i f u e -
las h a n f i r m a d o un a c u e r d o sobre los r o n o b s e q u i a d e s c o n u n a c o p a d e v i n o 
e s t a t u t o s m l l ' t á r e s r e l a c i o n a d o s con sus | e s p a ñ o l . — C i f r a ' 

\ \ ' a s h ¡ n < i l o n . - - L a n i a y o r i o d e los 
p e r i ó d i c o s nor /eamerííS ' -os s i n d i s -
l u i c i ó n de f u a t i z p w f i c ó . ' p u b l i * 
ca e n t é r m i n o s c a r i ñ o s o s , ' i n c l u s o 
c o n fo iGSra f i ás . l a n o t i c i a d e l c o m 
p r o m i s o m a t r i m o n i a l de ¡a s e ñ o -
r j i o Ca rmen i r a n e o f o / o . - - £ 7 e . 

c i ó n c e n q u e l o hace la i n i c i a : i v a c o n ­
j u n t a , p a r t i c u l a r y d e l E s t a d o . 

E l I n s t i t u t o N a c i o n a l d e la V i v i e n d a 
cen q u e el Es tado i n t e r v i e n e p e r i m p e ­
rio d e ía n e c e s i d a d p a r a a t e n d e r a l es 
c c o n ó m i c a m e n . e d ' h i l e s , e x t i e n d a su 
a c c i ó n p o r l e d o e l á m b i t o n a c ^ n a i v 
ha i d i f i c a d o m á s de dos m i l . b a r r i a d a s 
en m i l c c h j c i e n t a s p o b l a c i o n e s d i s t i n ­
t a s , c o n v a r i a s i g l e s i a s , m á s d e ' r e s c i e n -
tas e s c u e l a s , t a l l e r e s p r o f e s i o n a l e s , i n -
l o m a d o s y c e n t r o s g r a t u i t o s ' ' e . f e r m a -
c i ó n . Con u n a a p o r t a c i ó n d e l Es tado 
d e l o r d e n d e 1300 m i l l o n e s , ha m o v i l i ­
z a d o c e r c a de 5 . 0 0 0 m i l l o n e s m e d i a n t e 
e l a u x i l i o p r e s t a d o a s u l a b o r p o r Gcr.-
p o r a c i o n e s , p a r t i c u l a r e s 0 i n s f i t u c i o n e s 
de ¿ h o r r o y de c r é d i t o , ha ' , -d i f i cado 
m á s de ¡ 0 0 . 0 0 0 v i v i e n d a s , e n ' r e c a u d o 
en l a a c t u a l i d a d 1 .500 c a d a m e s . A es­
ta i m p e r t a n t i s i m a y a c e r t a d a l a o o r h a y 
que a g r e g a r l a b i e n n o t o r i a de la m i s ­
m a n a t u r a l e z a de l a D i r e c c i ó n d e R e ­
g i o n e s Devas tadas y la d e l i n s i l u t e d e ¡ a l í d ó e n a v i ó n r e g u l a r de l a I b e r i a . 
C i é d i t o p a r a la R e c o n s t r u c c i ó n N a c i ó - c n v i a j e d ¡ r e c t o , h a c i a R o m a , d o n d e 

n a l , t o d a s e l l as a t e n d i d a s c o n c o n s i g - el p ^ ó x i m o d í a 2 4 , a l a s d i e z d e l a 
n a c i o n e s en les p r e s u p u e s t o s g e n e r a l e s m a f t a n a , a s i s t i r á , e n r e p r e s e n t a c i ó n 
d e l E s t a d o . I d e , G o b i e r n o e s p a ñ o l , a l a s o l e m n e e -

L a r e p o b l a c i ó n f o r e s t a l e n g r a n e s - r e m o n | a d e l a a . e r t u r a de l a P u e n a 
c a l a , h e c h a p o r e l P a t r i m o n i o F.ores- 5 S n t a i e n j a b a s í l i c a v a t i c a n a , c o n l a 
^a l d e l E s t a d o , es o U c e j e m p l o de g a s - q u e d a r á c o m i e n z o e l A ñ o J u b i l a r . 

A c o m p a ñ a n a l m i n i s t r o e n e l v i a j e . t3 r e p r o d u c t i v o y de g r a n .e fec to m u l ­
t i p l i c a d o r . 

E l Es tado p o s e í a en 1 9 3 9 , 3 2 0 . 0 C O 
h e c t á r e a s d e m o n t e ; en los d i e z ú l t i m o s l c | o n a i d e l A ñ o S a n t o ; l o s s e ñ o r e s d -
años ha a d q u i r i d o 1 3 0 . 0 0 0 y y¡5 h a tiz M u ñ o z , T o m á s C a r r a n z a , d i r e c t o r 
t a b l e c i d o c o n s o r c i o s c e n d i v e r s a , e n - i d e R a d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a ; Uss ia 
t ic lades s o b r e 6 0 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s , l i a es- M u r u a í ieie d e l G a b i n e t e d e l s e ñ o r M a r -
t a b l e c i d o v i v e r o s q u e p r o d u c e n atf .ua l - i t i n A r t a j 0 ; as i C o m o o t r a s p e r s o n a l i d a -
t n é n t e 500 m i l l o n e s de p l a n t a s y l a p r o - deSf h a s t a u n t o t a i de c i n c u e n t a y c l n -
d u c c i ó n de s e m i l l a s se h a e l e v a d o de : c0 p a s a j e r o s . 
1 2 . 0 0 0 a 4 0 0 . 0 0 0 k i l o g r a m o s a n u a l e s . | £ n e I a e r o p u e r t o f u e r o n d e s p e d i d o s 

Con es te e s f u e r z o de o r g a n i z a r i ó n v i r - I o r e i ffa&fá de Su S a n t i d a d , m o n s e -
d a d e r E m e n t e . x t r a e r d i n a r i o , ha l e g r a - ; ñ o r c i c o g n a n i y a l t o p e r s o n a l d e . i a 
do y a l a p e r f e c t a r e p o b l a c i ó n de unas N U n c i a t u r a ; m i n i s t r o de E d n c a . i ó o Na -
3 0 0 . 0 0 0 h e c t á r e a s , es d e c i r , qut- si» h a c ¡onal . .—Ci f ra , 
m u l t i p l i c a d o la r i q u e z a f o r e s t a l d e l E s ­
t a d o . 

Monseñor Montini transmitió al Sr. Martín 
Artajo un saludo muy afectuoso del Papa 
El ministro de Asuntos Exteriores espoñol 
recibido por su colega itoliono, conde Sforza 

d i o N a c i o n a l de E s p a ñ a j¿ p o r t e d a s l as 
e m i s o r a s e s p a ñ o l a s . L a I r l l d u c f i ó n e s c a ­
n c i a de es te r a d i o - m e n s a j e p r ñ i t i f L i o 
n o se dacá a las doce y m e d i a c o m o st? 
h a b í a a n u n c i a d o , s i n o a las 1 4 , 4 5 y se ­
r á t a m b i é n r e t r a n s m i t i d o p o r ' o d a s l as 
e m i s o r a s n a c i o n a l e s . 

E l d i a 2 4 , a l as d i e z m e n o s c u a n o 
de la m a ñ a n a , se h a r á l a r e t r a n s m i s i ó n 
dtí la a p e r t u r a d e l a P u e r t a San a . E s . a 
r e t r a n s m i s i ó n s e r á t a m b i é n h e c h a p e r 
R a d i o N a c i o n a l d e España y p i r t edas 
l as e m i s o r a s e s p a ñ o l a s . 

" E l d i a 2 5 , a l á s SVIO d e la n o c h e , 
se r e t r a n s m i t i r á u n g r a n r o n d t r t o " I n 
N a v i d a d d e l R e d e n t o r " q u e es une d e 
l os m á s f a m o s o s d e l m a e s t r o L e r e s s i , 
e n o n d a s de 5 0 , 2 6 l 4 f t M 7 , 4 1 21 y 
3 1 . ' 4 0 m e t r o s " . — E f e . 

L L E G A D A A R O M A 

R o m a . (De l e n v i a d o e s p e c i a l de l a 
A g e n c i a " E f e " ) . — P r o ce d e n t e de M a d r i d 
e l m i n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s , d o n 
A l b e r t o M a r t i n A r t a j o . h a l l e g a d o e n 
a v i ó n a R o m a , a c o m p a ñ a d o d e su e s p o ­
s a , p a r a a s i s t i r e n r e p r e s e n t a c i ó n de S u 
E x c e l e n c i a e l J e f e d e l E s t a d o y» d e l Co-n 
b i e n i o e s p a ñ o l , a la s o l e m n e a p e r t u r a 
de la P u e r t a S a n t a . 

E l m i n i s t r o p e r m a n e c e r á e n R o m a h a s 
t a e ! p r ó x i m o d i a 29 y, a s i s t i r á a v a r i o s 
actos q u e se o r g a n i z a n e n su h o n o r , 
a l m i s m o t i e m p o q u e e f e c t u a r á d i v e r s a s 
v i s i t a s á cen t ros e i n s t i t u c i o n e s . 

El a v i ó n a t e r r i z ó en e l a e r o p u e r t o d e 
C i a m p l n o , a 18 k i l ó m e t r o s de R o m a , a 
l as se is m e n o s v e i n t i c i n c o de la t a r d a . 

Una p r o l o n g a d a sa lva de a p l a u s o s y 
v i v a s a E s p a ñ a a c e g i e r o n a l m i n i s t r o 
p o r p a r t e de las p e r s o n a l i d a d e s y c c l o -
n i a e s p a ñ o l a q u e h a b í a a c u d i d o a l a e r o ­
p u e r t o m i e n t r a s n u m e r o s o s f o t ó g r a f o J 
d e P r e n s a , p e r i o d i s t a s I t a l i a n o s y c o ­
r r e s p o n s a l e s e x t r a n j e r o s de l os p r i n c i -
p a l e s d i a r i o s y a g e n c i a s m u n d i a l e s , t r a 
' .aban d e a c e r c a r s e a l m i n i s t r e ^ | 

E l p r i m e r o e n d a r l a b i e n v e n i d a : i l 
s o ñ o r M a r t i n A r t a j o f ué e l sus i t U t o d e 
la S e c r e t a r i a de Es tado d e ! V a t i c a n o , 
m o n s e ñ o r M o n t i n i , q u i e n e x p r é s ^ u n 
s a l u d o m u y a f e c t u o s o de su S a n t i d a d 
p a r a e l m i n i s t r o e s p a ñ o l . T a m b i é n se 
h a l l a b a n p r e s e n t e s l os e m b a j a d o r a s de-
E s p a ñ a c e r c a de l á S a n t a Sede v n u m e ­
rosas p e r s o n a l i d a d e s e s p a ñ o l a s . — E i e . 
E N T R E V I S T A CON E L CONDE S F O R Z A 

R o m a . ( D e l e n v i a d o e s p e c i a l de l a 
A g e n c i a E f e ) . — P e c o después d e su l l e ­
g a d a a R o m a , e l m i n i s : r o de A s u n t e s 
E x t e r i o r e s e s p a ñ o l , d o n A l b e c t o M a r í n 
A r t a j o , ,•>».-''.r5siado ; i i p a l a c i o C h i g g i , 
d o n d e f u é r e c i b i d o p o r e l m i n i s t r o d e 
A s u n t o s E x t e r i c r é s i t a l i a n a , c o n d e S f o r ­
z a , ' c o n q u i e n d e p a r t i ó a f a b K m e n t e . 
T e r m i n a d a la v i s i t a e l m i n i s t r o r e g r e i ó 
a l p a l a c i o de E s p a ñ a . — E f e . 

'SEROR M A R T I N A R T A J O 

B a r a j a s . - E ! m i n i s t r o de A s u n t o s Ex 
t e r i o r e s d o n A l b e r t o M a r t i n A r t a j o ha 

s u e s p o s a ; e l a r z o b i s p o d e G r a n a d a , 
q u e p r e s i d e l a c o m i s i ó n de l a J u n t a n a -

1 IGRARIO D E L A S E M I S I O N E S D E 
. N A V I D A D 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — C o n m o t i v o de 
| Se h a n i n v e r t i d o e n e s t a l a b o r p o c o 

m á s de 6 0 0 m i l l o n e s de pese tas ; pues 
. b i e n , e l v a l o r e n p i e de la r i q u e z a m a - ,í,s ^ ' e m n e s c e r e m o n . a s q u e van a cc -

d e r e r a c r e a d a , c a l c u l a n los t é c n i c o s q u e l ^ r s e c o n o c a s i ó n de i a a p e r t u r a de 
d e n t r o d e q u i n c e años p a s a r á de 1.200 Ia P u e r t a S a n t a , a s i c o m o e l p r ó x i m o 

b u l l o n e s p a r a l a s u p e r f i c i e p o b l a d a d e n i e n s a j e de N a v i d a d q u e d i r i g - r a a l 
i m p e d í i úv n a c i m i e n t o r á p i d o y a ú n M u n d o Su S a n t i d a d . R a j l i o V a t i c a n o ha 
m a y o r p a r a las do c r e c i m i e n t o l e i i t o , ¿"ñunciadd e l s l g u t e ñ l é h ó r á r i c t W f l s -
a u n q u e a m a y o r p l a z o y es to s in , con» m i s i ó n d e d i c a d o m u y p a r t i c u l a n . ^ e i f t e a 
t a r e l g r a n v a l o r de las p r o d u c c i o n e s de l es r a d i o y e n t e s e s p a ñ o l e s : 
v i v e r o s y s e m i l l e r o s q u e e x t i e n d e n su : " E l r a d i o - m e n s a j e p e n t i f i c i o " e ce les , 
a c c i ó n po r t o d a E s p a ñ a . i b r a r á e l v i e r n e s , d i a 2 3 , a las o n c e de 

( P a s a a ú l t i m a p á g i n a ) l a m a ñ a n a y sea r e t r a n s m i t i d o p o r Ra-

EL D E L E G A D O R U S O S E R E T I R A 
DEL C O N S E J O ALIADO PARA E L J A P O N 

r e s p e c t i v o s t e r r i t o r i o s . — E f e . 

D E T A L L E S D E L ACUERDO 

L o n d r e s . — B e v i n y los r e p r e s e n t a n t e s 
d i p l o m á t i c o s de las o t r a s c u a t r o p o t e n ­
c ias s i g n a t a r i a s -del p a c t o d e B r u s e l a s . 

u n 

LOS P R E M I O S N A C I O N A L E S D E 
L I T E R A T U R A 
M a d r i d . — fcn la m a ñ a n a de a y e r y 

b a j o la p r e s i d e n c i a d e l d i r e c t o r g e n e r a l 
de P r o p a g a n d a , señor K o c a m o r a . se r e ­
u n i ó e l J u r a d o d e s i g n a d o p a r a f a l l a r el 
c o n c u r s o cie los p r e m i o s nac iona les de 

la 

haa [UmaÍ0 ™ f / o ^ i n g O f f i ce . . . l i t e r a t u r a . m m m F r a n c o . . y ..J<>sé 
a c u e r d o s o b r e es ta tu tos m H . t a r e s de A r i t o r i i o p r j m o úe fc,^., d e l ^ r é s e n t e 
c i nco pa íses . Este a c u e r d o e x c l u y e a a^0_ 

los m i l i t a r e s d e las f o r m a l i d a d e s de p a - | ^ r é f é r e n c l á a l P r e m i o N a c i o n a L de 
s n p o r t e s y d e v isados y de t o d a r e g l a - L i t e r a t u r a " F r a n c i s c o F r a n c o " , se aco r -
m e n t a c i ó n r e f e r e n t e , a l c o n t r o l de e x - , dó d i v i d i r l o e n t r e los c o n c u r s a n t e s d o n 
t r a n j e r o s . 

P e r m i t í ' a los m i e m b r o s d e l as f u e r - ' ñ a s in p r o b l e m a " y clon Jesús P a v ó n y 
zas a r m a d a s usar su u n i f o r m e y a n u n - S u á r e z de U b i n a , p o r la t i t u l a d a " B o l -
c ía la c r e a c i ó n d e una c a r t a de i d e n - , c h e v i s m o y L i t e r a t u r a ' * , 
t í d a d t r i l i n g ü e — I n g l é s , f r a n c é s y h o - ' I d é n t i c o a c u e r d o r e c a y ó e n c u a n t o al 
landés-— p a r a los o f i c í a l e s , así c o m o p r e m i o " J o s é A n t o n i o P r i m o d e R i v e ­
las ó r d e n e s p a r a las m i s i o n e s i r á n r e - f á " , que se a d j u d i c ó e n t r e d o n J o a q u í n 
d a c i adas 
i d i o m a s . 

i a m b ; é n en l o s m i s m o s t r e s 

U N A V I O N I N G L E S SE E S T R E L L O 

ANOCHE E N I S L A N D I A 

L o n d r e s . U n a v i ó n " C o n s t e l l a t i o n " . 
de la B r i t i s ' h Overseas A i r w a y s , se h a 
e s t r e l l a d o e s t a noche en las a fue ras de 

M o n t a n e r p o r su l i b r o . " M i s s i s s i p i ' , y d o n 
José M a t i a V a l v e r d e ; p o r e l t i t u l a d o " L a 
e s p e r a " . 
A ROMA 

B a r c e l o n a . — E n e l t r e n e x p r e s o de 
P o r t - B o u h a n s e g u i d o a F r a n c i a e I t a ­
l i a los p e r e g r i n o s españo les que p r e s i ­
de el Ob i spo a u x i l i a r de M a d r i d - A l c a l á 

, d o c t o r M o r e l i o , v q u e se d i r i g e n a 
H e y k t a v k I s l a n d a). El a p a r a t o l l e v a - : D , rt - . „ • , „ 

h a a su b o r d o v e i n t e p a s a j e r o s . | f0111'5 J s,s,;r * l0* acAtos f aPer -

Las p r i m e r a s no t i c i as n o r e v e l a n e l t u r a 9 P " e , t a Sí*nta- esta Pe re -
n ú m e r o d e t r i p u l a n t e s que l l e v a b a el a p a S n n a n ó n se han u n . d o v a r i o s p e r e g r i -
r a t o . F l a v i ó n hab ía d e s p e g a d o esta m a - n o s ba r ce l oneses y u n a r e p r e s e n t a c i ó n 
ñ a ñ a de L o n d r e s . — E f e . I d e l I n s t i t u t o do e s t u d i o s h i s p á n i c o s . 

Cerca de cuatrocientos mil 
japoneses han muerto a 
manos de los soviéticos en 
sus campos de concentración 

T o k i o . — E l t e n i e n t e g e n e r a l r u s , 1 , 
J ü z m a D e r e v y a n k o h a a b a n d e n a d o I i 
r e u n i ó n d e l C o n s e j o a l i a d o p a r a e l 
p ó n , d e s p u é s ,de d e n ü n c i á f a i r a d a m e n ­
te" e l supues to p r o p ó s i t o d e l d e l e s ' a a o 
n o r t e a m e r i c a n o , W i l l i a m S a b a l d , do 
d i s c u t i r l a r e s o l u c i ó n s o v i é t i c a e n c u a n -

R i c a r d O Ca l vo Sere r . por. su o b r a " E s p a - , R) a l a r e p a t r i a c i ó n d e m i l e s d e j a p o -

neses d e t e n i d o s e n t e r r i t o r i o b a j o d o ­
m i n i o s o v i é t i c o . E l m i e m b r o s o v i é t i c o 
de l C o n s e j o acusó " a los i m p e r i a l i s t a s 
n e r t e a m e r i c a n o s " de es ta r l l e v a n d o a 
cabo u n a c a m p a ñ a d e p r o p a g a n d a en 
< c : : p e r a c i 6 R • c o n l os " f a s c i s t a s . j a p o n e -
s f s " y ba jo e l p a t r o c i n i o d e l g e n e - á l 
Mac A r t h u r , " p a r a c r e a r o d i e s " o n t r a 
Rus ia y a d o c t r i n a r a l p u e b l o n i p ó n " . 

E l s r e n e r a l n o r t e a m e r i c a n o Seba>d le 
l l a m ó p o r dos veces l a a t e n c i ó n y De­
r e v y a n k o " se puso e n p i e y a b a n d o n o 
el s a l ó n , d i c i e n d o a n t e s : " C c n & i d e r o 

LA HUMANIDAD ESTA YA HARÍA 
DE LAS CALAMIDADES QUE TRAE 
C0NSI60 LA 6UERRA- DICE TRUMAN 
Fracasa un intento de voladura del edificio del C 1.0. 

Muerte de una domadora 
cuando intentaba adiestrar 

a un león 
T h o u s a n d O a k s ( C a l i f o r n i a ) . — L a s e ­

ñ o r a M a y S c h a e f e r . d o m a d o r a de f i e -
r e s , q u e c o n t a b a 4 1 a ñ o s de e d a d . 

W a s h i n g t o n . — E n u n d i s c u r s o p r o n u n ^ g r u e s o de la c i n t a que u n í a a cada h a ' p e r e c i d o e n l as g a r r a s de u n l e ó n , 
c i a d o e n e l C e m e n t e r i o n a c i o n a l d e A r - c a r t u c h o h i z o que la l l a m a n o c o n t i - q u e se h a l l a b a a d i e s t r a n d o en e l c i r c o , 
l i n g t o n y e n r e c u e r d o de l os m u e r t o s de m i a r a h a s t a e l d e t o n a d o r . De h a b e r s e L a f i e r a s a l t o sobre e l la y la d e s -
la p a s a d a g u e r r a m u n d i a l , e l p r e s i d e n - p i o d u c í d o l a e x p l o s i ó n h u b i e s e n - q u e - g a r r o la y u g u l a r T r e s h i j o s d e la d o ­
te T r u m a n h a a f i r m a d o q u e la l l u m a m - d a d o d e s t r u i d o s la casa d e l S i n d i c a t o A m a d o r a p r e s e n c i a r o n h o r r i z a d o s la e s -
d a c b e s t á h a r t a y a de las c a l a m i n a d e s e l e d i f i c i o p r ó x i m o . cena q u e a p e n a s d u r o unos s e g u n d o s , 
que t r a e c o n s i g o la g u e r r a y ha a ñ a d í - Fs(e i n t e n t o de h a c e r v o l a r -éí e d i f i - 1 
do que los E s t a d o s U n i d o s p e r m a n e c e - 1 ( ¡ o ( iei S i n d i c a t o hace r e c o r d a r é l r e - P E R E C E N DOCE P E R S O N A S E N E L H U N -

m i m m i 
n i i i o i í 

n u n m 
T e n i e n d o e n c u e n t a el e m p l e o o b l i - 1 

Sator io d e l se l lo de la l ucha a n t i t u b e r c u - ; 
^ a . desde e | 2 2 d e l c o r r i e n t e al 3 de 
^ ñero a m b o s i n c l u s i v e , y a f i n de e v i -
ar as i óme- radones de p ú b l i c o p a r a la 

^ u i s í c i ó n de estos se l los e s p e c i a l e s . 
„ Prev iene al p ú b l i c o e n g e n e r a l , que 

Pa r t i r del d ía de h o y y a l a s h o r a s 

Un mitin de "campesinos sin tierra" convocan 
ios comunistas italianos para el próximo sábado 

Tlio califica dt c o n t m l u c i i n ia política de los fliriieoles ila Rusia 

qufe n o m e es p o s i b l e t o m a r p a r t e cn 
es ta d i s c u s i ó n . Los d i r i g e n t e s n ó r e a r í i c -

^e c o s t u m b r e l se e n c u e n t r a n a lá v e n t a 
' a e x p e n d e d u r í a de sel los de es ta 

^ romistración P r i n c i p a l , a d i s p o s i c i ó n 
•os u s u a r i o s de l c o r r e o . 

O — — . 

A p a r t i r d e es ta f e c h a , q u e d a c n sus -
sa t50 p e r c e P c i ó n s o b r e t a s a pos ta l o b l i -
l0sOri3 de c i n c o c é n t i m o s en f avo r d e 
se Tli l \os e x t r a n j e r o s , v í c t i m a g u e r r a . 

¡ u n d r L S . — T i l o ha d i c t a d o una o r d e n 
d e l d i a e x t r a o r d i n a r i a a l E je rc i to y u -
SOís lavo e n l a q u e . d i c e : 

" i a p o l i l i c a c o n t r a r r e v o l u c i o n a r i a y 
h ó s i i l de l os d i r i g e n t e s d e l a U n i ó n 5 o -
v i é t i c a no s e r á c a p a z de d e t e n e r e l 
p r o g r e s o de n u e s t r o p a í s . E l K o m í n -
í o r m t a m p o c o será c a p a z d e e s t o " . 

T i l o r e c u e r d a con su p r o c l a m a q u e 
e l j ueves c e l e b r a el e j é r c i t o y u s o e s l a v o 
e l o c t a v o a n i v e r s a r i o d e s u f u n d a c i ó n . 

C O V O C A T O R I A C O M U N I S T A A UN M h 
T I N DE M A S A S 

R o m a . — E l p a r t i d o c o m u n i s t a i t a l í a -

S a n t o en la b a s í l ca de S a n P e d r o . E l 
a c t o se c e l e b r a r á en e l C o l i s e u m -

F n los c í r c u l o s p o l í t i c o s st; e s t i m a que 
la d e t e r m i n a c i ó n c o m u n i s t a t i e n e p o i 
f i n a l i d a d res ta r i m p o r t a n c i a a los a c -

n c a n o s y n i p o n e s se p r o p o n e n u t i l i z a r 
l as masas j a p o n e s a s r r . m o c a r n e de 

c a ñ ó n en la g u e r r a q u e e s t á n p r e p a ­
r a n d o a h o r a " . 

S e b a l d h i z o u n a pausa m e m e n t á -
n e a , m i e n t r a s el d e l e g a d o s o v i é t i c o 
sa l í a d e l s a l ó n y d e s p u é s p í o í ' e d i J a 
la l e c t u r a de su l a r g a a c u s a c i ó n , a n t e 
Ies m i e m b r o s b r i t á n i c o s y n a c i o n a l i s ­
tas c h i n o s de l C o n s e j o . S e b a l d acusó á 
les r u s o s de s o m e t e r a los p r i s i o n e r o s 
de g u e r r a j a p o n e s e s a d u r o s t r a b a j o s 
y p r e s e n t ó un c u a d r o e s t a d í s t i c o en e! 
q u e se c a l c u l a q u e m á s de 3 7 4 . Ó Ü 0 n i ­
pones h a n m u e r t o e n c u a t r o años a 
m a n o s de l os s o v i é t í c e s . — E f e 

CON O S I N LOS RUSOS EL CONSEJO 
A L I A D O D E L J A P O N L L E V A R A A CA 
B O SU M I S I O N 

W a s h i n g t o n . — E n e l D e p a r t a m e n t o 
de E s t a d o se d i c e q u e e l C o n s e j o a l i a -

tos, d e l A ñ o S a n t o , p e r o se cuen ta de do p a r a e l Japón t r a t a r á de l l e v a r a 
a n t e m a n o c o n q u e l a m a n i o b r a c o m u ­
n i s ta está c o n d e n a d a a l f r a c a s o . 
CONDENACION DE L A A C T I T U D DE" 

I S R A E L 

L a k e Success¡ — U n a r e s o l u c i ó n c o n ­
d e n a n d o en e l Conse jo de E i d e i c o m i s o s 
la a c t i t u d d e I s rae l al p r e t e n d e r t r a s ­
l a d a r a J e r u s a l é n a l g u n o s o r g a n i s m o s 
g u b e r n a m e n t a l e s , ha s ido a p r o b a d a po r 
c i n c o vo tos . No J i a h a b i d o n i n g u n o e n n o ha c o n v o c a d o a un m i t i n de m a s a s 

d e " L o s c a m p e s i n o s sin t i e r ra ! " , en R o - j c o n t r a , p e r o se h a n a b s t e n i d o s ie te 
e n e l R o W i n O f i c i a l de l E s - ; m a . pa ra el p r ó x i m o s á b a d o , a l m i s m o i m i e m b r o s , e n t r e e l l o s t odos los " g r a n -

ado. fecha de h o v . t i r n i p ó q u e S . S. P í o X'II i n i c i o el A ñ o I d e s " , e x c e p t o E r a n c i a . i* >''' 

cebo s u m i s i ó n , c o n o s i n l e s r u s o s . 
A g r e g a que e l D e p a r t a m e n t o n c t i e ­

ne c o m e n t a r i o o f i c i a l q u e h a c e r sob re 
l a . r e t i r a d a d e l m i e m b r o s o v i é t ' c o ei 
d i c h o C o n s e j o , h a s t a q u e se r e c i b a e! 
o p o r t u n o i n f o r m e o f i c i a l s o b r e e l i n c i ­
d e n t e . 

En f u e n t e s d i p l c m á t i c a s de W a s h i n g ­
t o n se d i c e q u e n o h a y n i n g ú n c o n f P -
t o , p e r o que la c u e s t i ó n de l a r e p a ­
t r i a c i ó n e r a m a t e r i a p e r f e c t a m e n t e ade 
c u a d a p a r a e l e s t u d i o de d i c h o Conse jo 
a l i a d a . — E f e 

r á n a r m a d o s h a s t a que su o f e r t a de s i n 
ce ra a m i t s a d h a y a s ido a c e p t a d a p o r los 
Es tados t o t a l i t a r i o s . 
F R A C A S A UN I N T E N T O DE V O L A D U R A 

D E L E D I F I C I O D E L C . I . O . 
D e t r o i t . — Un se reno h a e n c o n t r a d o 

39 p a q u e t e s d e d i n a m i t a e n las e-scale-
tas de la sede de l S i n d í c a l o de! A u t o ­
m ó v i l , del CIO, a p r i m e r a h o r a d e h o y 
m i é r c o l e s . Es es te e l t e r ce r i n t e n t o p a r a 
d e s t r u i r el e d i f i c i o de d i c h o S i n d i c a t o 
Las a u t o r i d a d e s d i c e n que la m e c h a h a ­
b í a a r d i d o has ta l l e g a r a u n o s t res 
m i l í m e t r o s d e l d e t o n a d o r , p e r o que lo 

c íen te ' p l a n p a r a ases ina r a W a l t e r l O I M I E N T O DE UN PESQUERO 
R e u t h e r , e n é r g i c o p r e s i d e n t e d e l S i n d i - V i g o . — Esta m a ñ a n a , a l r e g r e s a r a l 
c a t o , q u e c u e n t a con 8 0 0 . 0 0 0 a f i l i a - p u e r t o m a r i n e r o d e l Be rbés l os t r i p u ­

l a n t e s de un b a r c o p e s q u e r o d e n o m i n a ­d o s . — E f e . . 

Se a c e r c a l a N a v i d a d . K u n c a 

c o m o es tos d ías p a r a e j e r c e r ' a 

l i m o s n a . A l a h o r a d e p r a c * . i c a r 

t a n h e r m o s a v i r t u d , a c u é r d a t e , 

b u r g a l é s , d e l A s i l o de H e n n a n ' . -

t a s . 

T R O P E Z p e r m u V 

—¡Pjbre Pjp¿, t j ito :o n t 'ti'yí i d i i i i i > q<xe le «cay e 
ra el gordo*. 

d o " C a c h o r r o " , c o m u n i c a r o n q u e a la 
e n t r a d a de l a r í a h a b í a n a u f r a g a d o e l 
b a r c o p e s q u e r o " A r a l a r " , de ta m a t r í c u ­
l a de S a n S e b a s t i á n , p e r o c o n - b á s e d e 
t r a b a j o e n V i g o y q u e su c o m p a ñ e r o d e 
pesca " A m o " y o t r o s pesque ros m á s se 
h a l l a b a n d e d i c a d o s a lá b ú s q u e d a de 
l os n á u f r a g o s . P e r e c i e r o n los doce t r l * 
p ú l a n l e s del " A r a l a r " . 

Las causas d e l h u n d i m i e n t o p a r e c e 
q u e f u e r o n d e b i d a s a u n e n c o n t r o n a z o 
c o n la p e ñ a d e n o m i n a d a " L a n e g r a " e n 

l o s , b a j o s de l os " F a r a o n e s " , a l a a l t u r a 
d e B a y o n a , c o n t r a la q u e e l b a r c o d e ­
b i ó p a r t i r s e y se h u n d i ó r á p i d a m e n t e . 
N o h u b o e x p l o s i ó n n i n g u n a . 

D u r a n t e e l d i a . p o r u n o d e los b a r ­
cos p e s q u e r o s d e B a y o n a y de V i g o q u e 
se e n c o n t r a b a n d e d i c a d o s a la b ú s q u e ­
d a d e l os n á u f r a g o s , se e n c o n t r ó e l c a ­
d á v e r d e l c o n t r a m a e s t r e d e l " A r a l a r " . 
A l f o n s o Ve iga C o m e r a n a . de 2 7 años d e 
e d a d , n a t u r a l d e V i g o . ' L a esposa de A l - . 
f o n s o V e i g a . h a b i a d a d o a l u z u n a n i ñ a 
a l as t r e s ^ d e la m a d r u g a d a u l t i m a . 

E l nau f r a ' g í o h a o c u r r i d o e n e l m i s m o 
l u g a r e n que e n N o v i e m b r e de 1 9 2 8 se 
p e r d i ó e l t r a s a t l á n t i c o i n g l é s " H a y g h -
l a n d P r i d e " . - — C i f r a . 

G IGANTESCO I N C E N D I O 

L o n d r e s . — E n los só tanos s i t u a d o s 
d e b a j o de l m e r c a d o de f l o res de " C o -
v e n t C a r d e n " se ha r e g i s t r a d o u n I n ­
c e n d i o de a i a r m a n l e j i | p r o p o r c i o n e s . 
Mas de 400 b o m b e r o s se h a n e m p l e a d o 
en l os t r a b a j o s de , -ex t inc ión q u e se h a 
r e a l i z a d o en las peo res cond i c -ones p o c 
la f a l t a de l u z . Los loca les e s t a b a n a b a ­
r r o t a d o s de m i l l a r e s de á r b o l e s y d e i 
c o c c i o n e s n a v i d e ñ a s , as i c o m q d e c a , 
J M de n a r a n j a s y o t ras f r u t a s . 



N o p o d e m o s n $ S a t q u e e l i n v i e r n o 
- - a y e r e m p e z ó a r e i n a r o í i c i a l m e n l e , 
a u n q u e s i n h o n o r e s - c o m i e n z a b i e n ; 
e x c e l e o t e m e n t e . P a r e c e c o m o s i d 
l i e m p o h u b i e r a q u e r i d o f e s t e j a r t a m ­
b i é n c o n su m e j o r s o n r i s a las fechas 
n a v i d e ñ a s de t a n t a r a i g a m b r e y q u e 
t i e n e n l a v i r t u d de r e u n i r a l as f a m i ­
l i a s q u e d u r a n t e e l r e s t o d e l a ñ o v i v e n 
a l e j a d a s y d i s p e r s a s . A l m e n o s en B u r 
g o s , d u r a n t e los p r e s e n t e s d i a s u n o no 
d e j a de v e r , u n a y o t r a v e z , ca ras q u e 
t e n i a o l v i d a d a s . Es e l c ó n c l a v e n a v i ­
d e ñ o q u e se a n u n c i a y se p r o d u c e p o r 
si s o l o , 

P e r o a n t e s de l l e g a r a l as Pascuas v 
c o m o o b l i g a d a a n t e s a l a t e n e m o s l a l o ­
t e r í a . H o y s e ñ o r e s , h o y es e l d í a en 
q u e us tedes p u e d e n h a c e r s e r i c o s c o ­
m o p o r a r t e de b i r l i b i r l o q u e . T o d o 
p u e d e r e a l i z a r s e en u n m o m e n t o , e n 
u n " ' a b r i r y c e r r a r de o j o s " ' , c o m o 
q u i e n d i c e . 

A p r o p ó s i t o d e la l o t e r i a e s c r i b e y 
d i c e u n f i n o h u m o r i s t a q u e «^tá a r r u i -
n a d o . En estos m o m e n t o s y a l hace r el 
a r q u e a d e e f e c t i v o , he v i s t o c o n e x t r a - , 
ñ e z a q u e t o d o s m i s a h o r r o s l o s t e n g o 
c o n v e r t i d o s en u n o s p a p e l i t o s q u e d i r i -
g i e c s a l p o r t a d o r y f i r m a d o s p o r e l d e ­
p o s i t a r i o , u n a s veces t e r m i n a n en s i e ­
te y o t r a s en c e r o . 

T a l es e l f e n ó m e n o q u e h o y e x p e r i ­
m e n t a n n o . pocos e s p a ñ o l e s , p o r n o de ­
c i r cas i t o d o s . ¡ L o t e r í a a t o d o pas o ! 
Se Juega e n t a l f o r m a , q u e el i n d i c a d o 
h u m o r i s t a d i c e e n u n p r e g ó n d i r i g i d e a 
sus a m i s t a d e s : 

Sabed que . e s t o y e n , t a l ' s i t u a c i ó n 
q u e en es tos ú l t i m o s d ías y a . he e m p e ­
z a d o a p a g o r m i s g a s t o s c o n r e c f b o 
d e l a L o t e r í a q u e m e h a b é i s e n d i l g a ­
d o , y a q u e d i q e r o , l o q u e se d i c e d i ­
n e r o , n o l o t e n g o . L o t e n é i s v o s o t r o s . . . 
— B . I - « I, : 

\ C T I L ¿ V L 1 I > / V n I Í I J U I ^ V I J I C S / V 
Sección Femen ina 
de F.E.T. y de las J.O.N.S. 

CONCURSO DE V I L L A N C I C O S 

C o m o e n años a n t e r i o r e s , "'sta Sec­
c i ó n F e m e n i n a h a o r g a n i z a d o u n i n t e ­
r e s a n t e c o n c u r s o ' d e V i l l a n c i c o . - , e i v c 
e s c o l a r e s , a p r e n d i c e s y a f i l i a d a - ; , cen 
e l f i n de f o m e n t a r es ta r3•-. . m b r e "an 
f r a d í c i o n a l m e n t e e s p a ñ o l a . P.s:-* a ñ u 
d i c h o C o n c u r s o se c e l e b r a r á en e l C i n e 
A v e n i d a , m a ñ a n a d i a 2 3 , a las once y 
m e d i a de l a m a ñ a n a , i n t e r v i n i e n r ' . - . les 
c o r e s q u e a c o n t i n u a c i ó n se c i t a n . 

C o l e g i o de Jesús M a r í a , CO>-Í:¿J de 
l a V i s i t a c i ó n , C o l e g i o de las ReHvjio^as 
C o n c e p c i ó n ¡ s t a s , C o l e g i o d e l S a g r a d o 
C o r a z ó n ( R e p a r a d o r a s ) y Cole?iD do ¡a 
M i l a g r o s a . Ce ros d e l I n s t i t u t o de Ense­
ñ a n z a M e d i a de l os C u r s o s - I .9 , 2 .« , 
3.* y 4 . ? ; C o r o f o r m a d o p o r a p r e n d i ó « 
de v a r i a s f á b r i c a s . F j b r i r a ReneciQ y 
Co ros do F lechas de la S e c c i ó n tsabfc| 
de C a s t i l l a " y de l a S e c c i ó n S a n t a Ma­
r í a de F lechas A z u l e s . 

F ü e r a d e p r o g r a m a a c t u a r á e l C.'.-rQ 
de la S e c c i ó n F e m e n i n a , c o m o a s i r n i « -
m S , e l G r u p o de D a n z a s q u e ;n i c p r c -
t a í á las d a n z a s b a i l a d a s ú l l i m ' n u n h 
en B i l b a o c o n m o t i v o de la C a m p a n a 
de N a v i d a d . 

E l a n c i a n o m e r e c e c o n s t a n t e 
t r i b u t o de c a r i ñ o . H o n r a r l e es 
h o n r a r s e a sí m i s n i o . 

H ó n r a l e t ú , e n estas N a v i d a ­
d e s , h a c i e n d o l l e g a r a l A s i l o de 
H e r m a n i t a s , u n d o n a t i v o . 

| A B Ó N • C O L O N I A • E X T R A C T O . F l j A D O R o ) A B Ó N D E A F E I T A R 

^Loña 

D E L E G A C I O N D E T R A B A J O 
C A L E N D A R I O L A B O R A L P A R A 1 9 5 0 

De c o n f o r m i d a d con l o p r e c e p t u a d o 
e n los a r t i c u l a s i>5, 5 6 . y 5 7 d e l R e ­
g l a m e n t o d o , 25 d e E n e r o de 1941 na» 
r a a p l i c a c i ó n de la L e y de 13 de J u ­
l i o de 1 9 ^ 0 , r e l a t i v a a l Descanso D o ­
m i n i c a l y e n uso de las f a c u l t a d e s q u e 
m e e s t á n c o n f e r i d a s , he a c o r d a d o a p r o ­
b a r e l s i g u i e n t e C a l e n d a r i o L a b o r a l , a 
e fec tos d e t r a b a j o , q u e r e g i r á e n es tp 
C a p i t a l ,y P r o v i n c i a , p<i ra e l p r ó x i m o 
a ñ o de 1 9 5 0 . 

NO R E C U P E R A B L E S 
6 E n e r o . - — L p i f a n U d o l os San tos 

7 d e A b r i l . — V i e r n e s S a n t o . 
5 d e J u n i o . — C o r p u s C h r i s t i . 
29 de J u n i o . — S a n P e d r o y San 

Pabíb í 
15 de J u l i o . — F i e s t a d e Ja E x a l t a c i ó n 

d e l T r a b a j o . 
8 d e D i c i e m b r e . — I n m a c u l a d a C o n ­

c e p c i ó n . 4 £ P M 
2 5 d e 1 D i c i e m b r e . — N a t i v i d a d ' de 

Nuest ro . S e ñ o r , 
R E C U P E R A B L E S 

6 d e A b r i l . — J u e v e s S a n t o . 
1.8 de M a y o . — A s c e n s i ó n d e l Señor . 
25 de J u l i o , ~ S a n t i a g o A p ó s t o l , 

i 15 de A g o s t o . — A s u n c i ó n d e la V i r -
2 e n . • « a ^ V f f i S S a 

12 de. O c t u b r e . — f i e s t a de la H i s o a -
n i d a d . i . - . . . . ,, <,. ,¿>i»f!tfA-'|^r?| 

1 d e N o v i e m b r e . — F i e s t a ' de Todos 
los S a n t o s . •- s ,4 

A d e m á s d e l os d i a s s e ñ a l a d o s , s e ­
r á n t a m b i é n f e s t i v o s c o n i g u a l s i g r . i -
í i c a c i ó n , es dec i r , , e q u i p a i n d o s a los 
d o m i n g o s , pe ro - d e n t r o de . l os l i r n i t es -
d é l t é r m i n o m u n i c i p a l o d i ocesano r e s ­
p e c t i v o , l os . d i a s d e f e s t i v i d a d e s r e l i ­
g iosas loca les e a q u e p o r d i s p o s i c i ó n 
de la A u t o r i d a d E c l e s i á s t i c a , sea o b l i ­
g a t o r i o e l pi^ecepíc? de o i r M i s a y 1<1 
a b s t e n c i ó n d e t r a b a j o s m a n u a l e s . Res ­
p e c t o a l c a r á c t e r d e r e c u p e r a b l e o n o 
de las f i e s t a s l oca les , se t e n d r á e n 
c u e n t a q u e la p r i m e r a n o será r e c u ­
p e r a b l e y la s e g u n d a s i , a p l i c a n d o es te ' 
S is tema a l t e r n o s u c e s i v a m e n t e . 

' L a r e c u p e r a c i ó n d e l os d ía$ : f e s t i v o s 
q u e t e n g a a q u e l l a . c o n s i d e r a c i ó n se rá 
o b l i g a t o r i a p a r a e l , p e r s o n a l a f e c t a d o 
y d e b e r á •prac t ica i rse a r a z ó n d é u n a 
h o r a d i a r i a e n l o s d i a s l a b o r a b l e s . i n ­
m e d i a t o s s i g u i e n t e s , a l a f i es ta que- la 
m o t i v a . L a r e n u n c i a p o r e l p a t r o n o á 
la r e c u p e r a c i ó n , n o . J e a u t o r i z a a r e t e ­
ner, c! s a l a r i o c o r r e s p o n d i e n t e d i c h o 
d ia . - •, í̂ f. ^ . j p j ^ ' { ^ 

C u a n d o u n a f i e s t a de l a s e tn te r i o r -
m e n t e seña ladas c o i n c i d i e r a c o n los 
dos d i a s l l a m a d o s , d e mercado, s e m a ­
n a l , l o s A y u n t a t n S e n t o s a f e c t a d o s p o ­
d r á n a d e l a n t a r a r e t r a s a r e n u n a f e ­
cha l a c G l e b r a c i ó í í . de l m e r c a d o ; t o d o , 
e l l o , a l o b j e t o d e que e n la l o c a l i d a d 
p u e d a n abs teners ie d e t r a b a j a r a q u e ­
l las a c t i v i d a d e s i ñ d u s í i i a l . e s y m e r c a n ­

t i l es q u e se h a l l a n o b l i g a d a s a obser 
var ¡a f e s t i v i d a d de l d i a . 

E n .caso d e c o i n c i d i r dos dias* de 
f i e s t a ' c o n s e c u t i v o s , e l c o m e r c i o de la 
a l i m e n t a c i ó n y p e l u q u e r í a s a b r i r á n 
d u r a n t e l a j o r n a d a d e l a m a ñ a n a de 
9 ' 3 0 a 1 3 ' 3 ü . ' de l d i a f e s t i v o q u e se 
d e s i g n e , c e r r a n d o e n c o m p e n s a c i ó n d u ­
r a n t e la j o r n a d a d e la t a r d e e l s i g u i e n ­
te d i a l a b o r a b l e a es tas f ies tas , o t o r ­
gándose a l p e r s o n a l de d i c h o s e s t a b l e ­
c i m i e n t o s y d u r a n t e ¡á m a ñ a n a que se 
a b r a d e l , d i a f e s t i v o , u n a h o r a p a r a e l 
c u m p l i m i í c n l Q de sus» d e b e r e s r c l i g i o -

*so$'. • • ' V v - v 

B u r g o s a 14 de D i e i a m b r e de 1 9 4 9 . -
E l DelegadQ d o T r a b a j o , .C. VAROÑA, 

Delegación provincial 
de Abastecimientos 

R E P A R T O DE C A R B O N M I N E R A L 

A p a r t i r de m a ñ a n a d i a 23 de l os c o ­
r r i e n t e s d a r á c o m i e n z o e l repar ' .o de 
u n c u p o d e c a r b ó n m i n e r a l d e n o m i n a ­
d o a n t r á c i í a , p a r a les p o s e e d o r e s de 
c a r i l l a s d e s e g u n d a . y t e r c e r a c a t e g o -
r i á s , a r a z ó n de o c h o K g s . p e r c a r t i ­
l l a con ' . r a e l c o r t e de c u p ó n n u m . ¡ 2 5 
d e l p l i e g o de varío'S y ' c u y a d i s ' . r i b i : -
c i ó n se e f e c t u a r á en l a s c a r b o n e r í a s 
q u e a c o n t i n u a c i ó n se r e l a c i o n a n . 

S u m i n i s t r a r á n A n t r a c i t a - c l a s i f i c a d o 
" g r a n z a " 

Vda . de A u s i n , S a n t a C l a r a , 2 2 ' , N'f-
c a s i o C u ñ a d c , M a t a d e r o n ú m .5; A u r e l i o ' 
D u e ñ a s , S a n P a b l o , 2 9 ; P i e d a d H e r r e ­
r a , San J u a n 3 5 ; F e l i c i a n o I R á ú e z , 
F e r m í n G o n z á l e z , 7 5 ; C a r b o n e s " D u -
le2;a'", M a d r i d , 1 0 ; V d a . ele B e n i t o l .o -
z á n o , F e r n á n G o n z á l e z , 2 1 ; Casia l á ­
z a r o , P u e b l a , 3 0 ; E n s e b i o O r l c g . i , V i -
l l a l ó n , 3 0 ; F é l i x M o n e o f S a l a ; , 8 ; La 
M i n a , S a n t a , C r u z , I I ; C l e m e n t e F e r ­
n á n d e z , P d a . G e n e r a l V a g u e . 

E L p r e c i o de cada r a c i ó n ip r 'h o) do 
2 , 2 4 , p : a s . los oche K g s . i n c l u i d o s t . > 
dos les i m p u e s t o s . 

S u m i n i s t r a r á n a n t r a c i t a c l a s i f i c a d o 
" g a l l e t a " 

A . H . V . F . , Pasco D e l i c i a s ; M a r c e l i n o 
A n d r é s , San I s i d r o , S ^ C l é f y j s n t e I i r -
n / i n d e / , P d a . G e n e r a l Yágu -2; . lean Ca ­
l l o , P. F l ó r e z , o ; S i s c n a . i . l o G a r r o , Va-
d i l l o s , 2 0 ; B a s i l i o C i h \ é n < ' Z , C a r m e n , 
5 ; S a l v a d o r G ó m e z , F e r n á n C p n z á l e s , 
2 7 ; M e l c h o r G o n z á l e z , T e n e r í a s , i l ; 
P i e d a d H e r r e r a , San Jua» \ , 3 5 ; N i cas io 
C u ñ a d o , M a t a d e r o , 5 ; T e ' - ' i l o M a m o l í . r , 
San J u a n 4 1 ; José L u i s M a s a , P a r r i o 
G i m e n o , 7 ; C a t a l i n a Mín.Ó.n, San ta C la ­
r a , 3 3 ; A n d r é s P r a d e r a , C a l e r a , 2 7 ; 
E u s e b i o O r t e g a , V i l l a l ó n , 3 0 ; S a n ü n g c 
R o d r í g u e z , L l a n a deí A f u e r a , 9 ; F e l i ­
pe S e r r a n o , R u r g e n s e . 5 ; José B e n i ­

t o , P u e b l a , Í F ; V d a . de A v s i n , S a n ; -
C l a r a , 2 2 . 

E l p r e c i o de c a d a r a c i ó n será e! de 
2 , 9 6 p t a s . r a c i ó n de oc'. ic í-ígs. en es ­
te , c l a s i f i c a d o i n c l u i d c s toc ios los i m ­
pues tos i. 

E s t e . r a c i o n a m i e n t o E n a l i z a r á e l d i a 
20 de E n e r o p r ó x i m o , d e b i e n d o i os i n -
d i i s t r i á l e s d i s t r i b u i d o r e s del m i s m o , 
e f e c t u a r l á l i q u i d a c i ó n d e ¡os c u p o n e s 
c e r r e s p o n d i e n t e s a l m i s n i o , en e l S i n ­
d i c a t o P r c v i n c i a l d e l C ó m o ' s ' i b l e , l i a ­
z a dé C a s t i l l a , I , en l os c i n c o p r i m e ­
ros , d i a s s i g u i e n t e s a s u f i n a l i z a c i é n . 

CUPON P R O - C I E G O S . - E l n ú m e r o p r e ­
m i a d o , c o n 2 5 pese tas , c o r r e s p o n d i e n t e 
a l so r t eo de l d ia de a y e r , es e l " 5 0 9 
y c o n a'SO pesetas . l os t e r m i n a d o s en 
0 9 . 

L E R A 

D E E S P E C T A C U L O S 

COLISEO. - - De 5 a 10 y l í , " C r i ­
m e n a m e d i a n o c h e " y " P e s a d i l l a " 

A V E N I D A . — A las 7 ' 4 5 , c o n c i e r t o 
p o r e l ORFEON B U R G A L E S 

C A L A T R A V A S . - C o n t i n u a de .5 a. I 
" E l n u e v o Z o r r o " , - " L u c r e c i a B o r g í a " 
y dós c o m p l e m e n t o s . 

CORDON. - -A las 5 ' 1 5 , 7 , 4 5 y I I , 
" D e c o r a z ó n a c o r a z ó n " . E s t r e n o . 

GRAN T E A T R O . — A las 5 , 7 M 5 y 
1 1 , " J u a n a d e A r c o " . 

R E X . - - D e 5 a 10 , " L o s p e l i g r o s 
de N y o k a " ( dos j o r n a d a s ) 

POPULAR C I N E M A . - C o n t i n u a de 5 
l a I I " P a s a p o r t e a R í o " y " E l h i j o 

d e l C o r s a r i o R o j o " . E s t r e n o . 

SALA" DE F I E S T A S ( G r a n T e a t r o ) . 
Conc ieV tos , b a i l e s y a t r a c c i o n e s . -
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OBSF.RVACIONFS KIF.TFOROI.OGICAS.—' 
B a r ó m e t r o : A las o c h o d e la m a ñ a n a ! 
6 9 0 ' 2 ; a las dos ele la t a r d e . 6 9 r . 5 ; a 
ia s s i c t e . d e la t a r d e . . 6 9 2 , 3 . 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a l a n o m b r a , 7 ' 0 
a las 16; m í n i m a a la s o m b r a , 4 ' 0 a las 
7 ' 0 0 . 

D i r e c c i ó n y v e l o c i d a d de l v i e n t o : A l as 
s ie te de la m a ñ a n a , c a l m a ; a las d o s 
de la t a r d e , c a l m a ; u las s ie te- d e la 
t a r d e . N — 6 * 1 5 K m . 

R e c o r r i d o , 100 Krhs 1 

; G R A T I T U D . — E l e s p e s o , d o n A n d r é s 
. S a l d a ñ a , h i j e s , h i j o s p o l i t i c e s y d e m á s 
í s m i l i a de d o ñ a M a u r i c i a M e r c e d e s G u -

C o n u n a c a b e l l e r a a b u n d a n t e y 
s u a v e , l o s p e i n a d o s f a v o r e c e n . Se 
a r r e g l a e n u n m o m e n t o . . . y s i e i ^ i -
p r e q u e d a b i e n . 

F r i c c i o n e las r a í c e s l e d a s las m a ­
ñ a n a s c o n u n a e s p o n j i l a m o j a d a 
e n la e s t u p e n d a 

¡ V e r á q u e b u e n r e s u l í a d o ! 

E v i t a q u e se c a i g a n , s u p r i m e l a 
c a s p a y ^ p i c o r y a u m e n t a . l a 
d u r a c i ó n d e l o n d u l a d o . ' , 

5 L L E N O S DE V I D A ; 
jOíf.:>.- 1. . .i v , • ' 

M u c h o . G m ó d i c o s l a u s a n y r e c o ­
m i e n d a n p a r a c u i d a r e l c a b e l l o y 
c o m b a t i r i a c a s p a . 

En. las perfumerías en­
cuentran Irascos de iodos 
los tamaños, entro ellos 
uno peq.ueño de 1/16 muy 
conveniente para f r icc io­
nes en las Peluquerías. 

Si desea u n f o l l e t o 
e s o r i b a a I N T E A , 

Apanadii fi2 - Santander 
Con garantía ¡armac^t ica 

iDescon f i e de i m i t a c i o n e s ! 

t i e r r e ^ E s t e b a n ( q . e . p . d . ) , e n . l a 
i m p e s i b i l i d a d d e h a c e r l o p e r s o n a l m e n ­
t e , d a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s a 
c u a n t a s p e r s o n a s a s i s u e r o n a l a - h o n ­
r a s f ú n e b r e s y a l f u n e r a l c e l e b r a d o p o r 
e l e t e r n o descanso de l a f i n a d a . 

A V I S O 
m m s , $. A. 

C o m p a ñ í a I n d u s t r i a l y M e r c a n t i l 

SOBRE LLAMADAS TELEFONICAS 
R o g a m o s a n u e s t r o s e s t i m a d o s c l i e n ­

tes y a c u a n t a s p e r s o n a s se r e l a c i o n e n 
con n o s e t r o s , q u e c u a n d o l l a m e n n i 
T E L E F O N O 3 . 0 0 0 ( I n s t a l a c i o n e s p r o v i ­
s i o n a l e s de l a Ca l l o M i r a n d a n ú m e r o 3 } , 
p a r a h a c e r n o s sus p e d i d o s , e t c . v e s t e 
c o m u n i c a n d o lo h a g a n a Des d e 
s i e m p r e : T E L E F O N O S 1 9 8 4 ó Í 9 & 5 , 
d o n d e I g u a l m e n t e - t o m á r e m o s n o t a . p . > 
r o r e c o m e n d a m o s u t i l i c e n p r i m e r ' n . t i 

T E L E F O N O 3 . 0 0 0 

. F A R M A C I A S DE GU A R D I A l — H o y p res -
I n r á n s e r v i c i o do g u a r d i a l a s f a r m a ­
c i a s de los seño res s i g u i e n t e s : 

A l i e n z a , l . a ín Ca lvo 20 y P.aocuai de 
la. F u e n t e , S a l a s , 5 . 

F e l i c i t a las Pascuas a sus d i s t i n g u i d o s 
c l i e n t e s y se d e s p i d e d e s d e e l d i a 2 3 , 
h a s t a e l 15 de E n e r o . 
V i t o r i a , 1 1 , 2 . " i z q u i e r d a . - BURGOS 

• • .• ; ..- •- •- • .r..-.,.,- . .o:.. . ...... . . 

( L a b o r a t o r i o s I n v e s t i g a c i ó n C o l o i d a l ) f 
desea r e p r e s e n t a n t e s p r o v i n c i a l e i | 

en es ta r e g i ó n . E s c r i b i r a l 
C a s t i l l e j o s , 2 3 9 . — B A R C E L O N A 

REGISTRO CIVIL 
N A C I M I E N T O S 

N i n g u n o . 

D E F U N C I O N E S 
M a n u e l V é l e z S a n c i b r i á n , de B u r g o : , 

84 a ñ o s , San G i l . 
E s p e r a n z a G o n z á l e z B l a n c o , do S.^n 

V i c e n t e de l a B a r q u e r a , 7 4 ,• ñ o s , P a - ' 
l o m a , 2 5 . 

R a f a e l D o r a ó A r n á í z , de M a d r . ' d , 7 5 
a ñ o s . A v e l l a n e s , 7 . 

S A N T O R A L 
S A N T O S DE H O Y 

Ss. H o n o r a t o , ü e m t H r i o . F l a v i a n o , Z e -
n ó n . m r s . . F r a n c i s c a .1. C a b r i n L t d r a . 

M i s a , con r i t o s i m p l e y c o l o r m o r a d o , 
de l a D o m i n i c a IV de A d v i e n t o , s e g u n d a 
o r a c i ó n de la V i r g e n , t e r c e r a p o r la 
I g l e s i a o p o r e l ' F a p a , c u a r t a F.t f á m u ­
los. 

S A N T O S DE M A R A Ñ A 

Ss. V i c t o r i a , y g . . T c o d u l o . S a t u r n i n o , 
C c i a s i o . B a s i l i d v s . í v a r i s t n . m r s . . S c r -
v u l o . c í r . ' 

CULTOS 
JUEVES E U C A R I S T I C O S 

C o m u n i o n e s según c o s t u m b r e . Ppx la 
t a r d e , l l o r a S a n t a , a las s i e t e , e n la 
I g l e s i a de Vene rabcs . M e d i a h o r a an tes , 
se r e u n i r á n e l Conse jo y Ce lado res . 

R E T I R O E S P I R I T U A L P A R A M A E S T R O S 

M a ñ a n a v i e r n e s t e n d r á l u g a r e n e l 
I n t e r n a d o T e r e s i a n o , e l r e t i r o e s p i r i t u a l 
páca m a e s t r o s y m a e s t r a s , d i r i g i d o p o r 
e l M . í. S. Dr . D. M a r i a n o B a r r i o c a n a l 
R u e d a , c a n ó n i g o de e s t a S a n t a I g l e s i a 
C a t e d r a l . Po r l a m a ñ a n a , a las once y 
m e d i a , y p o r la t a r d e a l as c i n c o . S e 
i n v i t a a .cuántos m a e s t r o s y m a e s t r a s 
deseen a s i s t i r , r o g á n d o s e p u n t u a l as i s ­
t e n c i a . 

H A C E 
0(1 D I A R I O DE BURGOS 
ü í e n t e a l l u n e s 2 2 de D i ^ r ^ 

1919 

. B a j o l a p r e s i d e n c i a de l p 
5 r . A r z o b t s p o se c e l e b r ó el 
So en e l sa lón de t r o n o de l ÜOmi"-
a r z o b . s p a l u n a i n t e r e s a n t e lPa,ac'o 
de d a m a s b u r g a l e s a s c o n l , ^ " ' ^ 
c o n s U t u i r e n B u r g o s l a A n ^ 
de d a m a s de l a C r u z R o j a 

L a J u n t a q u e d ó c d n s t i t f t ¿ 
P r e s i d e n t a , d o ñ a M a r í a de f8 ^ 
cepe ton V i l l e g a s de Cuesta ! • Co" 
s i d e n t a , d o ñ a J u l i a B a z á n ' V,¿fPre 
s e c r e t a r i a , s e ñ o r i t a M » - - ! P l a ^ 

/uelven a desbordarse las 
' g u a s d e l c a n a l d e T r e s p a d e r n e 

A c o n s e c u e n c i a ; d e l e x p e l o dé c a u d a l 
de a g u a q u e b a j a , e l c a n a l de T r e s p a -
d e r n e ^ és to h a v u e l o a d e s b o r d a r s e 
p o r s e g u n d a v e z en c u r s o d j ' i r c s 
d i a s . 

Las a g u a s , e n su r á n . d a y v i c l e n t á 
a v e n i d a , a r r a s t r a r o n ' a l g u i c - a r b o l e s 
e i r r u m p i e r o n en l a c a r r e t e r a , l a c u a l 
i n u n d a r o n en u n g r a n . r o c h e , d e j á n d e -
l á i n t r a n s i t a b l e . 

A s i m i s m o p e n e t r a r o n en a l g u n o s 
« e m b r a d o s c o l i n d a n t e s . 

Los d a ñ o s - c a u s a d o s p o r es la a v e n i d a 
s o n de a l g u n a c o n s i d e r a c i ó n . 

Casa Vasca 
M A Ñ A N A , R E C I T A L D E F E R N A N D E Z 

CUETO 

M a ñ a n a , v i e r n e s , a las ocho v m e ­
d i a de, la t a r d e , t e n d r á l u g a r en p.ste 
h o g a r r e g i o n a l u n r e c i t a l de DOQsias 
de a m b i e n t e y a u t o r e s vasecs a ' c á i g o 
d e l p o p u l a r , y n o t a b l e r a p s o d a F e r m m -
d e z C u e l o . 

L a "Casa-V i n v i t a a l a c t o a ' odo , . sus 
s o c i o s . .• • i 

E l M o n t e p í o d e l A c e i t e y sus 
D e r i v a d o s , c o n c e d e a sus a f i l i a ­
d o s p e n s i o n e s v i t a l i c i a s p o r J u ­
b i l a c i ó n , I n v a l i d e z y V i u d e d a d -
S u b s i d i o s d e O r f a n d a d , D e f u n ­
c i ó n y E n f e r m e d a d c r ó n i c a y 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a a P e n s i o n i s r 
t a s y a . l o s p r o d u c t o r e s n o f i j o s 
P r e m i e s a l a V e j e z y S u b s i d i o s 
d e V i u d e d a d , O r f a n d a d y D e f u n ­
c i ó n . C o n c e d e t a m b i é n P r e s t a ­
c i o n e s e x t r a r r e g l a m e n t a r i a s a t o ­
dos sus a s o c i a d o s . 

LOGROmO 

Se necesitan representante! 

E L S E Ñ O R 

García Baca 
f a l l e c i ó e n e l d i a de a y e r , a los 1 años d e e d a d , 

h a b i e n d o r e c i b i d o los San tos . S a c r a m e n t o s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a efe Su S a n t i d a d 

O. E. P*' . O . ; 
Sus a p e n a d o s h i j o s : d o n P a b l o y d o n M a c a r i o ; h i j o s p o l í t i c o s , d o n R a f a e l A l v a r e z ( d i r e c t o r d e l B a n c o Cens­
u a l dp T e t u á N ) . d o ñ a R e g i n a T o r a l y d o ñ a M a r i a L e s c ú n : n i e t o s , s o b r i n o s y d e m á s f a m i l i a . 

S U P L I C A N á sus a m i s t a d e s o r a c i o n e s p o r e l e t e r n o d e s c a n s o d e l a l m a d e l f i n a d o y RUEGAN la a s i s t e n ­
c i a a las i lONRAS F U N E B R E S V FUNERAL que se c e l e b r a r á n en la I g l es ia P a r r o q u i a l de San L e s m e s A b a d , 
h o v , j ueves 2 2 . a las ONCE Y M E D I A s e g u i d a m e n t e l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r a l C e m e n t e r i o d e S a n José 
ac tu- j p i adosos p o r - l o s ' < J u e les a n t i c i p a n ; i ó s m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . y 

Casa d o l i e n t e : V i t o r i a , n ú m . 3 6 • « B u r g o s . 2 2 de D i c i e m b r e de 1 9 4 9 . 

T e l é f o n o 2 0 0 - i " L A H U M A N I O A X T , G r a n f u n e r a r i a . San J u a n , 6 1 . 

s e c r e t a r i a , s e ñ o r i t a M a n , . 
E b r o ; t e s o r e r a , d o ñ a A u r e l i a 
de D o r r o n s o r o ; voca les doña n 
Otaño d e M a r t í n e z , d o ñ a n t í ? ^ 
bel F l o r e s C a l d e r ó n de M a r 13 ls3-
toña C o n c e p c i ó n C e c i l i ^ i 
R u c i o s , d o ñ a Jus ta Vé lez T Diaz 
Unez d e l C a m p o y d o ñ a R o J í Mat 
sa dé E l i z a l d e . : s a f ^ Cc|. 

- - E l p r i m e r p r e m i o de? . 
J e l a L o t e r i a N a c i o n a l . „ rteo 
( 7 . 5 0 0 . 0 0 0 pese tas ) ha ^ 
S ido a l n ú m e r o 5 3 . 4 5 2 on 1 0n" 
see i n t e g r o e l s u b d i r e c t o r del n00' 
co L o n d o n C u n t y , d o n A n t n n i an-
c r u z F e r n á n d e z y Casa de v 
q u e s e g ú n ha m a n i f e s t a d o 11 ^ 
r i o d i s t a s d e d i c a r á la m ü a d Jk,'fe' 
p o r t e d e l p r e m i o a hace r lS k 
y a c o n s t r u i r u n a s i l o " " ^ n a ? 

P a r a es te s o r t e o se j u g a . n 
B u r g o s 3 1 5 . 0 0 0 pese tas , en ^ ^ 1 
v iesca , 2 5 . 0 0 0 y e n M i r ó . 11 
E h r o 4 . 0 0 0 . y ,V1,ran(,a at 

N i n g ú n p r e m i o d e impo r i anC ia , 
c o r r e s p o n d i d o a B u r g o s . ha 

- - L a t e m p e r a t u r a m á x i m a de ¿ 
I f u é de 7 M a l a s o m b r a y Ia 6 ^ 
1 m a a l a s o m b r a d e l ' o . mini. 

f e 
N o v i d a d y Hogor 

O r g a n i z a d a s p o r el Consejo d J í ¿ a 
de las Jóvenes de Acc ión Católica HRI¿ 

. c o m i e n z o a y e r , e n e l Sa lón de Actos" 
L i c e o C a s t i l l a , l as con fe renc ias de'Na 
vic iad y l l e g a r a. c a r g o de C o n s i J 
d v d i cha R a m a M. I . S r . D.- Abil ia d 
C a m p o . . , 

E l t e m a d e s a r r o l l a d o f ué 'ÍLa's )6wn& 
d e B u r g o s . . . a B e l é n . . . " y l a ^ k m 
c ia r e s u l t ó i n t e r e s a n t e y amenísima 
c o n t i n u a c i ó n las n iñas alemanas. o¿ 
r e s i d e n e n n u e s t r a c i u d a d , cantaron al 
a l e m á n u n v i l l a n c i c o escenif icado 
fué m u y a p l a u d i d o . 

Hoy , la segunda conferenc ia , jérsl 
rá sobro e l t e m a : " L a N a v i d a d en el 
p ó n " . S e g u i d a m e n t e u n g rupo de jj 
v&nés de A c c i ó n Ca tó l i ca representará 1, 

•escena n a v i d e ñ a . 

F l a r l o d a r á c o m i e n z o a las ócho 
se i n v i t a q t odas Ins jóvenes de Bu 

í§bs . 

E l M o n t e p í o de Panadería coi 
cede a sus a f i l i a d o s Pensiones v 
t a l i c i a s de J u b i l a c i ó n , Invalidíil 

, y V i u d e d a d ; S u b s i d i o s de Orias 
d a d y E n f e r m e d a d - C r ó n i c a ; 
x i l i o p o r D e f u n c i ó n ; Asistenc 
s a n i t a r i a a p e n s i o n i s t a s ; Subí, 
d i o de P a r o p o r C r i s i s de Trabi 
j o y P r e s t a c i o n e s extrarregli 
m e n t a r í a s . 

E L S E Ñ O R 

(Presidenié de Honor del Circulo de la Unión) 
falleció en el día de ayer, a los 78 años de edad 

habiendo recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
Q. f. P. D. 

EL GIRCULO DE LA UNION invita a los señores socios del mismo al 
solemne funeral que por el eterno descanso de su alma tendrá lugar 
mañana, día 23, en la iglesia parroquial de San Bit Abad,Alas nueve 
y media de la mañana. 

Buraos 2 2 de Diciembre de 1949* 

Arriendos 
A R R E N D A M O S p i s o s c é n ­
t r i c o s , i d e s d e 5 QO p e s e ­
t a s . Hé roe» A l c á 2 a r , 2 , 
p r i m e r o . 
SE A L Q U I L A loca l y p i s o 
A l f a r e r o s , n ú m . . 1 6 , 1.» 

A R R I E N D O c-halet : a m u e ­
b l a d o o s i n a m u e b l a ! , 
r e n t a 9 0 0 pese tas . I n f o r ­
mes es ta A d m i n i s l i a c i ó n 
P ISOS m a ^ n i f i e o s , c a l e -
f a c c i ó n j b a ñ o , ascenso r , 
e t c é t e r a . A r r i e n d o d e s d e 
7 0 0 - p e s e t a s m e n s u a l e s . 
S a n Lesmes , 1 , 5.». d e ­
r e c h a , r 

Áutomoviíe 
y tecesono-
D I A M O K C - T . c a m b i o p o r 

•S tudebaker , , M 5 . C e n e -
r a l M o l a , 2 9 . . c u a r t o i z ­
q u i e r d a . -

Cólocacíone^ 
S E N E C E S I T A g u a r d a p a ­
r a g a n a d o , m e j o r c o n 
a y u d a , b u e n o s i n f o r m e s . 
A r t u i o L a f o n t , P a m p l i e g a 

SE N E C E S I T A m u c h a c h a 
f o r m a l . C o n c e p c i ó n , 2 1 , 
s e g u n d o , i z q u i e r d a . 

SE NECESITA m u c h a c h a 
2 0 años e n . a d e l a n t e , se ­
pa c o c i n a , b u e n sue ldo , 
V i t o r i a , 1 4 , s e g u n d o , de ­
r e c h a . 

COCINERA se n e c e s i t a . 
V e g a 3 6 , p r i n c i p a l , d í -
r e c n a . 

SE NECESITA coc ine ra y 
n i ñ e r a . Aven i 'da G e n e r a ­
l í s i m o , 19. p r i m e r o . 
S E N E C E S I T A s u v i e n t a 
sepa c o c i n a , b u e n s u e l ­
d o , -Vega, 13 , t e r c e r o . 
NECESITO o f i c i a l p ráe t j eo 
en m a q u i n a r i a a g r í c o l a y 
f o r j a . I n f o r m e s . -Agenc ia 
S a n z . P l a z a Ca lvo So-
t e l o , n ú m e r o 2 , M i r a n d a 
de E b r o 

SE OFRECF p a t a d i s t a , 
e d a d 24 a ñ o s . L a u r e a n o 
A lonso B a r ó n . Cal le d e la 
S a l u d , n ú m e r o 6, Paredes 
de 'Nava (Pa ie 'nc ia ) . 
N E C E S n o m u c h a c h a . 
Vadll lcxs 5 2 . t e r c e r o U -
q u i e r d a . 
SE NECESITA ch ica con 
buenos i n f o r m e s . T r i n a s , 

p r i w e i o . 

C f o 
SE. OFRECE o f i c i a l h e r r e -
r q ^ p r á c t i c o e n f n a q u i -
n a r i a a g r í c o l a y f o r j a . 
M a r c i a l G a r c í a . . H o r n i l l o s 
de l C a m i n o ( I3u rgos) . 
SE NECESITA c h i c a . P r i ­
m ó de R i v e r a . 6 , á t i c o . 
V IDES a m e r i c a n a s . A r b o ­
les f r u t a l e s , i n j e r t o s y 
b a r b a d o s , s i e m p r e : A m a -
l i o Garc ía T o m é . V i l l a c i -
da le r ( P a l e n c i a ) . Se d e ­
sean r o p r e s e m a n t e s . \ 
COMPAÑIA Seguros con 
b u e n a o r g a n i z a c i ó n , n e ­
ces i ta p r o d u c t o r e s l ocó -
m o c i ó n , d i e t a s , s u b v e n -
c i ó n í a c e p t a r í a f o r m a r 
p e r s o n a l ¡no p r o f e s i o n a l . 
E s c r i b i r : S e g u r o s . M o n t e ­
ra . 13. a n u n c i o s M a d r i d . 

NECESITO m u c h a c h a f i j a 
o i n t e r i n a . P i . í i sentarse 
t a r d e s . P r i m o R i v e r a . 6 . 
e n t r e s u e l o . I . 
N E C E S I T A S E c h i c a . M a ­
d r i d . 9 , c u a r t o . 
SE N E C E S I T A c h i c a . C i d , 
2 6 , s e g u n d o . 

wewüM-M-KiMftí .J^MOm^w ll«IIÉWI||ll Hlll1» 
Comprífts y ventas 
COMPRO m i e l en c a n t i ­
d a d . E s c r i b i d d a n d o p r e ­
c ios . F l o r i m a r . T res c r u ­
ces. I . M a c i r i U . 

VENDO s ie r ra ' c i r c u l a r 
m o n t a d a c o n m o t o r i r i -
f ás i co 2 H . P . P r o p i o 
c a r b o n e r o s . E m p e c i n a d o , 
1. b a j o . 

VENDO b á s c u l a B e r k e l . 
n u e v a , e c o n ó m i c a . S a n 
Lesmes . 1 , c a r p i n t e r í a . 
VENDO r a d i o 5 l á m p a r a s . 
D u q u e de la V i c t o r i a . 5 
y 6 , s e s u n d o , d e r e c h a . 
RADIO ocas ión . , seis l á m ­
p a r a s . San J u a n . 5 6 . 4 .e . 
i z q u i e r d a . 

TUBOS de- c e m e n t o . F á ­
b r i c a , S a n t a C l a r a ; 5 7 . 
Puen te C a r e a g a . 

SE, VENDE p e r r o d e f e n s a , 
p r o p i o p a r a cu ida r g r a n ­
j a . R a z ó n C ó c u ü n a , i r a n -
CÍSCQ F u e n t e . 

C ISCO p i c ó n , l e ñ a , p i n o 
y r o b l e . S a n J u a n 4 1 . 
T e l é f o n o 3 0 9 5 . 

P O L L I T O S r e c i é n nac idos 
t o d a s r a z a s . I n c u b a d o r a 
C a s t e l l a n a . San C i l , 8. 

E S P E C I A L I D A D e n p i m e n ­
t ó n , i n t e s t i n o , espec ias 
de t odas las c lases pa ra 
m a t a n z a , e n c o n t r a r é i s , a 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s e n B a ­
r r i o G i m e n o . Ü5 . U l t r a ­
m a r i n o s O b r e g ó n , T e i é f o -
f o n o 2 6 2 7 . 

S I E R R A S c e p i l l a d o r a s 
u n i v e r s a l e s , t o r n o s , t a l a ­
d r o s , h e r r a m i e n t a s b o m ­
b a s " P r a t " . C o m e r c i a l 
d i s t r u b u i d o r a d e m a q u i ­
n a r i a . San P a b l o . 13. 

R A D I O v e n d o o c a m b i o ; 
p o r b i c i c l e t a . B a r V i c t o ­
r i a . 

A V I C U L T O R E S . P o l l i t o s 
L e g h o r n b l a n c a . A l t a se­
l e c c i ó n . G r a n j a B a n ú s . 
R e u s . Ped idos , " D r o g u e ­
r í a R u e d a " . 

A T E N C I O N v e n d o b i d o n e s 
m u y a p r o p i a d o s p a r a e s ­
t u f a s y o t ros usos . I n -
f o t m e s : F á b r i c a dé l e j í a 
• 'F l C i d " . 
GRANJA a v í c o l a ' M a r i - , 
C a r m e n . V e n d e m o s p o ­
l l i t o s r a z a L e g h o r n , a l ­
t a s í l e c c i ó n v i g o r o s o s ; 

h u e v o s p a r a i n c u b a r . Acep 
t a m o s e n c a r g o s . P a n a d e ­
r o s , 4 8 , e n t r e s u e l o . V a l l a -
c l o l i d . 

P O L L I T O S : Los m e j o r e s 
y m a s s a n o s , d e G r a n j a 
E b r o . L e g l i o r n . Cas t i c l l ana 
l ' r a t . sus e n c a r g o s g r a n ­
d e s y p e q u e ñ o s , a F e l i ­
p e B a r r i u s o . M e r e n d e r o 
M i r a f l o r e s . T l f o n o . 2 9 0 1 . 

LOS POLL ITOS . q u e es tá 
e i n i a n d o G r a n j a E b r o s o n 
i n m e j o r a b l e s . V e á l o * . 
A V I C U L T O R E S . G r a n se lec­
c i ó n de h u e v o s p a r a i n ­
cubar ' , r a z a L e g h o r n . . 
V t n t a : . P i s o n e s , 5 8 , F r a n ­
c isco H u r t a d o , 

V E N D O o c a s i ó n ab r i g te 
c a b a l l e r o , f o r r a d o p i e l . 
I n f o r m e s es ta A d m i n i s -
t r a c i ó n . 
-SE V E N D E b i c i c l e t a c a b a ­
l l e r o , en b u e n u s o . P a ­
l o m a . 1 8 . t e r c e r o . 
P O L L I T O S L e g h o r n e s m e ­
r a d a s e l e c c i ó n , m a g n í f i c o s 
r e s u l t a d o s . 1 n c u b a c i ó n 
p a r t i c u l a r e s , m á q u i n a s 
m o d e r n a s , ' " s e g u r i d a d 
c o m p l e t a , p r e c i o 150 p e ­
setas c i e n t o . Av íco la Cas­
t i l l a ( d i p l o m a d a ) . P e ñ a l -
b a H e r m a n o s ( M a r u q u c -
sa ) . V a l l a d o l i d . 

Fincas ," * 
B R E A BUR. P r o d u c i e n d o 
n u e v e p o r c i e n t o i n t e r é s , 
yencie l o c a l e s . H é r o e s A l ­
c á z a r . I . 
CANTERO vende p i sos l i ­
b r e s , c é n t r i c o s * 2 b . 0 0 O . 
3 2 . 0 0 0 , 1 40 .000- , 53 .O00O. 
6O.Q0O. I O 0 . O 0 0 . 1 6 0 . 0 0 0 
ton facf l ic lad les p a g o . 
C o n c e p c i ó n . 2 . Á 

B R E A B U R . V e n d e p i s o s 
n u e v a c o n s t r u c c i ó n , e c o ­
n ó m i c o s y l u j o s o s . F a c i l i -
c iaues p a g o . Héroes A l c á ­
z a r , I . 

CO M E R CIA L B u r g a l e s a . 
M i r a n d a 2 3 , vende casa 
1 I v i v i e n d a s p r o d u c i e n d o 
2 1 . 0 0 0 . o p o r t u n i a a d . 
C O M E R C I A L B u r g a l e s a , 
M i r a n d a 2 3 , vende p i s o 
l i b r e b i e n s i t u a d o , 5 h a ­
b i t a c i o n e s 4 5 . 0 0 0 , o t r ^ s 
m á s p e q u e ñ o » desde 
2 5 . 0 0 0 , 
VENDO p r i n c i p i o V a d i l l o s , 
ca l l e p r i n c i p a l , p rec ioso 
p i s o . S a c n z d e S a n t a 
M a r i a . S a n J u a n , 6 5 . 
V E N D O . p i s o s l i b res e n 
l ' . iseo los V a d i l l o s , n u e ­
ve h u e c o s . 5 3 . 0 0 0 Ptas . 
I n f o r m e s V a d i l l o s n ú m e ­
r o 6, e n t r e s u e l o i z q u i e r d a 

Gánados- y aperos 
V E N D O t e r n e r a r a z a "ho­
l a n d e s a . 'MÍ a x i m i l i a n a 
A b i á , La V e n t o s a , 3. 

V E N D O t r i l l a d o r a A j u r i a 
n ú m . 0 . c o m o n u e v a . 
C a m b i o p o r o t r a m i m . 1 
A j u r i a . E u s e b i o P u r a s , 
B e l o r a d o . 
VENDO n o v i l l a s ' h o l a n d e ­
sas; u n a p a r i d a d o s d ías 
c o n s u t e r n e r a : o t r a s 
p r ó x i m a s a p a r i r . M a r i a ­
n o Casado. G a m o n a l . 
P A R A D I S T A S : Se y e n d e 

u n b u r r o de 3 a 4 a ñ o s , 
a l z a d a 1.52 c m . , con b u e ­
n a s f o r m a s . P a r a t r a t a r , 
c o n M a n u e l M a n j ó n , V a l -
d e r r e d i b l e A r e n i l l a s ( S a n ­
ta m l e r L 

V E N D O c a r r o p l a t a f o r m a 
c u a t r o r u e d a s , p a r a 1.000 
o 2 . 0 0 0 k i l o s de c a r g a . 
C a m i n o d e l a P l a t a , I , 
C a r b o n e r í a . 

Huéspedes 

CEDO h a b i t a c i ó n c o n f o r - YafíoS 
l a b l e . c é n t r i c a , c o c i n a o IÍI, IÍM 
p e n s i ó n c o m p l e t a . I n f o r ­
m e s esta A d m i n i s t r a c i ó n 

Pérdidas 
- »*—aiM|.iMMWi1'» •'—1' 

HALLAZGO de una b i c i c l e ­
t a . I n f o r m e s en Las Ve-
g u i l l a s . ,. 

Traspasos 

SE A L Q U I L A h a b i t a c i ó n 
d e r e c h o c o c i n a . Cal je P r o ­
c u r a d o r n ú m e r o 13, t e r -
cer|»,, d e i e c h a . S a n F e ­
cho de , l a F u e n t e , 

TRASPASO pescader ía^ 
1 4 . 0 0 0 , r e n t a 130 m e n ­
sua les . S a n Lesmes , I . 
c a r p i n t e ó l a . 
POR C A M B I O de negoc io 
se t raspasa t i e n d a de v i ­
n o s , c o m e s t i b l e s y f r u t a s 
c o n e x i s t e n c i a s . I n f o r m e s 
e s t a A d m i n i s t r a c i ó n . 
TRASPASO n e g o c i o p r ó s ­
p e r o y e c o n ó m i c o e n 
Genera l M o l a . Saenz de 
San ta M a r i a . San J u a n , 
n ú m . .65 . 

TRASPASO t i e n d a c o m e s ­
t i b l e s , .vinos, con s ó t a n o . 
R a z ó n . . C a l e r a , 4 3 . 5.c. 
d e r e c h a . T a r d e . 
TRASPASO f r u t e r í a a c r e ­
d i t a d a , p o r n o p o d e r l a 
a t e n d e r . I n f o r m e s San ta 
D o r o l e a , 9 - 1 1 , f r u t e r í a . 

PENALES, caza , f ^ 
c i o n documen tos . S u 
nes o f i c i nas ^ C-f k% 
S a n t a m a r í a . Caieia 
PASAPORTES, ^ l i d f i 5 ¿ 

p a ñ a , t r a m i t a c i ó n ' ^ C Í ' 
Gestor ía S a n t a m a r í a ^ 
l e ra -13. T u K f o n o 
EOTOGRASADOS-
a U i c e c i ó n -
d ien te de est« P»1 ] 
m 

MAQUINAS escr ib i r . . fp 
r a c i o n e s , a lqu i l e • ^ 
Vega. Sombre re r í a . 
T e l é f o n o ' 3 0 5 8 . _ ^ 
C A M B I A R I A vigas fPJ 
car ros cié bueyes p c ' ^ , , 
p a r a ca r ros d e | 
S a n t i a g o M a r t i n e s 
d rosa d e l P r i n c i p e - , 

TOS, c a t a r r o s . , ^ ^ 
l i s , . t ube rcv l os i i -
P e c t p b r p n q u i l -

JUEC0S de magia-r p i | 
l i d i g i t a c i c m i 'OiK ' p | 
I k t o . . " P e t r o m M y 
l o n g a c l ó n P a a l l ! * ' 
S a n t a n d e r . 

http://ssicte.de


B u r g o s - M i r a n d é s 
No hay "amnistía»" para los " / / n / e r s ' 
M i r a n d a (De n u e s t r o ' • o r r e s p i n s a l J . — 

poco h a y q u e d e c i r s o b r e e l o a r . i d o 
de l d o m i n g o y es te p o c o y a l o ha J i c h : 
e l a m i y o " A r q u e r o " , a q u i e n ; u v : n i o s 
el ^ u s t o do sa ludar , y a c o m p a ñ a r . en 
c s l a . - • 

V a m o s , s i n e m b a r g o , p o r n u e s t r a 
t u e n t a a a g r e g a r a l g u n a c o s i ' . a . El 
p a r l i d o f u é , desde l u e g o , e l d j m e -
n c s c a l i d a d de \ zs c e l e b r a d o s er i , l re 

I les e q u i p e s de l a p r o v i n c i a . É n c o m r g r 
m o s a un B u r g o s , m u y b a j o y c r e e m o s 
s i n c e r a m e n t e , q ü e s i a esa de l4nte jp¿ 
nó se le c a m b i a n c a s i t o d o s s u ; e l e ­
m e n t o s , o se les i n y e c t a a l g o q u é los 
<|¿ r a p i d e z y t i r o , no t i e n e n a d a q - e 

• | i acc r e l e q u i p o . 

Se d e f i e n d e n les m e d i e s y escá f r r . n -
c a m o n í c b i e n e l q u i n t e t o d e f e n s i v o ; V 
do.c imos e l q u i n t e t o , p e r q u é i n c i u i m e s 
en él ' a . M a r t í n e z , e l p o r t e r o sup ' . en te , 
que h i z p u n p a r t i d o , s o b e r b i o , ' a l i g u a l 
q u e M e z o , h a s t a q u e se l e s i o n ó . C r e e ­
m o s q u e su l e s i ó n se d e b i ó a h a b e r r e ­
a p a r e c i d o a n t e s de t i e m p o . Y a l par .ar 
en p o s t u r a f o r z a d a a q u e l c a ñ e n a / o do 
M a l ó n y c a e r , se r e s i n t i ó de su i fes ióní 

S e n l i m c s h a b l a r t a n c l a r o a l a a f i -
¡ción b u r g a l e s a , p e r o c r e e m o s q u e c o n 
s i n c e r i d a d se r e m e d i a n m e j o r Jos mil 
l es . Y esa l e n t i t u d y f a l t a c|e • i c o m e i í -

' y i d a d d e q m - d i ó p r u e b a s la d e i í i n t e r a , 
s i n t i r o a d e m á s , no v e m o s m a n e r a c t l 
a r r e g l a r l a s i no e s , r e p e t i m o s , c l in o í r o s 
e l e m e n t o s . S o l a m e n t e B l a n c o , s-' m e ­
t ió en e l t e r r e n o de l a d e f e n s a y l a n -

zó un e n o r m e t i r o q u e recha-2Ó e l l a r ­
g u e r o . Y C a n o , en a l g u n a s c o s ü i a ? . 

R e n o v a r s e o m o r i r . Y en ese d i l e m a 
está p l a n t e a d a la s i t uac ión , d e l B u r g o s , 
a l q u e deseamos ver . en e l l u g a r q u é 
j e ' co r responde . P e r o p a r a es to , 
la l a b o r d e l b i s t u r í . 

sí: * ' * ' 

caso de l l i n i e r de ! W i randés : es 
Onico. A conscncuc-nc ia d e l p a r t i d o con 
e l T u d e l a n o , se r e t i r ó e l c a r n e t a C o r -

c u e r a , po r f a l t a , q u e n u n c a d e b i ó c o ­
m e t e r . Pe ro se i m p u s o a s i m i s m o u n cas ­
t i g o d e u n m e s a l o t r o j u e z de l i n e a , 
seño r R o d r í g u e z , i n j u s t a m e n t e , pues ac -
l u u , c o m o s i e m p r e , a c e r t a d a y j u s t a ­
m e n t e . 

P e r o v i ene l a " a m n i s t í a " y c u a n d o 
c o m o es l ó g i c o , se espe raba a c t u a r a e l 
d o m i n g o , u n t e l e g r a m a d e l C o l e g i o de 
A r b i t r o s de G u i p ú z c o a , o r d e n a que se 
d e s p l a c e n dos, p a r a a c t u a r de jueces de 
l i n e a , d e Burgos._ Y noso t ros p r e g u n f a -
m o s . ¿ P o r qué c o n t r a la s u p e r i o r d e ­
c i s i ón d e la N a c i o n a l , esa d e c i s i ó n a r b i ­
t r a r i a de la C u i p u z c u a n a ? 

Se l e s i o n ó a i M í r a n d é s , que t u v o q u é 
a b o n a r e l . d e s p l a z a m i e n t o de u n a r b i t r o 
da B u r g o s , y c u á n d o , se t r a t a de C lubs 
m o d e s t o s e c o n ó m i c a m e n t e c o m o e1 n u e s ­
t r o , d e b e tenerse m á s c u i d a d o en no 
. s o m c t e r l c x a gastos, exces ivos . A p a r t e de 
que I f l . j u s t i c i a só lo t i e n e u n c a m i n o . 
Y e l .caso d e l d o m i n g o pasado , n o s p a ­
rece u n a a r b i t r a r i e d a d . 

Y n o es que nos q u e j e m o s de la a c ­
t u a c i ó n de los j geces de l i n e a de B u r ? 
gos , -que a c t u a r o n b i e n , visi c o m o e l 
a r b i t r o logVoñés, seño r Hueso. 

E l M o n t e p í o de l a P i e l c o n c e ­
d e a sus a f i l i a d o s P e n s i o n e s v i 
t a l i c i a s de J u b i l a c i ó n y V i u d e d a c t ; 
S u b s i d i o s de O r f a n d a d , D e f u n ­
c i ó n y • E n f e r m e d a d C r ó n i c a ; 
A s i s t e n c i a S a n i t a r i a a P e n s i o n i s ­
t a s y P r e s t a c i o n e s e x t r a r r e g l a -
m e n t a r í a s . 

Madrid construirá un 
espléndido y completo 

recinto deportivo 
Zubleta desea quedarse 
en el Atlético de 

M a d r i d . — l a c o m i s i ó n m u n i c i p a l I de 
d e p o r t e s d e l A y u n t a m i e n t o de M a d r i d , 
ha a p r o b a d o h o y l os p l a n o s de u n c e n ­
t r o d e p o r t i v o e n l os t e r r e n o s de V a l l e -
h e r m o s o , q u e c o m p r e n d e r á seis p i s t a s 
de t e n i s , dos c a m p o s de b a l ó n cesto, dos 
f i o n t o n c s . u n t e r r e n o p a r a f ú t b o l y u n a 
p i s c i n a c u b i e r t a . 

E l t o t a l d e l i m p o r t e de estas cons­
t r u c c i o n e s será de 6 . 6 5 9 . 0 0 0 - pese tas . 

L a s o b r a s c o m e n z a r á n a r e a l i z a r s e 
en los p r i m e r o s d ías de l p r ó x i m o año 
d e I .950. ' . v 
Z U B 1 E T A DESEA JUGAR EN EL A T L E -

T í C O DE B I L B A O 
M a d r i d . — A n g e f 7 .ub ie fa ha m a n i f e s ­

t a d o una vez m á s s u deseo de j u g a r - la 
p r ó x i m a t e m p o r a d a en ías. filas de l A t l é ­
t i c o de B i l b a o , si l l ega a u n a c u e r d o 
e c o n ó m i c o c o n d i c h o C l u b . E l c o n t r a t o 
del j u g a d o r e s p a ñ o l con e l S a n L o r e n ­
zo de A l m a g r o , t e r m i n a r á a la p a r q u e 
la j i r a del e q u i p o a r g e n t i n o p o r Es­
p a ñ a . 

A R B I T R O S E X T R A N J E R O S P A R A D I R I ­
G IR E L E N C U E N T R O CON LOS E Q U I ­
POS A R G E N T I N O S 

i M a d r i d . — P a r a d i r i g i r los e n c u e n t r o s 
e n t r e los C lubs a r g e n t i n o s ' y españo les 
v e n d r á n var ips á r b i t r o s e x t r a n j e r o s , d e 
n a c i i n a l i d a d i n g l e s a , f r a n c e s a e i t a l i a n a . 

LIEBRES Y GALGOS 

Venta exclusiva y ta 

] A y e r . c o m e n z ó a d i s p u t a r s e e n e l co to , 
d e Q u i n t a n a p a i l a e l c a m p e o n a t o p r o v i n ­
c i a l - d e g a l g o s . 

El d i a r e s u l t ó e s p l é n d i d o y l a a n i m a ­
c i ó n e n t r e l os a f i c i o n a d o s a e s t a m o d a ­
l i d a d c i n e g é t i c a fué b i e n e v i d e n t e . P e ­
r o f a l l ó e t r o aspec to p r i m o r d i a l . H u b o 
f a l t a de l i e b r e s y n o p u d i e r o n c e l e b r a r ­
se tcfdas l as e l i m i n a t o r i a s c o . r r e s p o n -
d i e n t e s a la p r i m e r a v u e l t a y las- q u e 
h a n quec lado p e n d i e n t e s se . d i s p u t a r á n 
m a ñ a n í i v i e r n e s . , 

Se c o r r i e r o n l as s i g u i e n t e s " c o l l e r a s " : 
Ca l y L u c k y . V e n c i ó l . u c k y . 
G o m a y B o n i t a . V e n c i ó B o n i t a . . ' 
S i r a y N'cla. V e n c i ó S i r a . 
Quedó p e n d i e n t e l a " . c o l l e r a " D a l i á - G i -

rá l c ía . 

N U E S T R O T E L E F O N O 2 0 1 5 

1 F 

«1*8» ten-wa 

S I SECTOR D E L D I S P E N S A R A 
A N T I T U B E R C U L O S O 

m l a C r u z R o j a . — R A Y O S X 
R í i e b l a , 2 . — T e l é f o n o 2 2 3 " 

f O S E C A E A Z O 
P A R T O S Y E N F E R M E D A D E I 

DE L A M U J E R 
B * ! H o s p i t a l de B a r r a n t e s y C r u z Rs j í s 

V i t e r l s , 3 6 , 3 .1 — Teléf0DOe 1 5 9 1 

D I G E S T I V O Y N U T R I C I O ! » 
a n á l i s i s c l í n i c o s . R a y o » X . x M e í a b o I ? -
í n e í r l a . C o n s u l t a d e 10 a 2 y d e 3 a 5 

I V l t o r ' i s , 1 9 , 1 . » — T e l é f o n a 1667-

P A R T O S Y G I N E C O L O G I A 
l u á n , 4 8 , l . « — T e l é f o n o .1.85$ 

V i c e n t e V o l l e j ó 
L a b o r a t o r i o de A N A L I S I S C L I N I C O S 

S a n P a b l o , 5 , 3 .» — Te lé fono . 1 9 0 3 

T. C E R E Z O 
O C U L I S T A 

o r n a d o d e l H o s p i t a l U i l l í a x i 
M a d r i d , 3 , 3 .» 

S. A H I A S 
CIRUGIA Y V I A S U R I N A R I A » 

C o n s u l t a * d e 12 a 2 y d e 3 a 4 
9 . l . i i — B U R G O S . — T e l f . 

J O IS. A L Í O N " S O 
M e d i c i n a i n t e r n a , c o r a z ó n y n u t r i c i ó n 

R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 12 a 2 y d e 4 a '6 ; 

E s p o l ó n , 3 2 . — T e l é f o n o 1 9 1 2 * 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O IDOS 
G e n e r a l S a n t o c i l d e s , 1 0 , l . « T e l f . 3 2 4 7 

P U L M O N . CORAZON - R A Y O S X 
V i t o r i a , 3 2 , p r a l . — T e l é f o n a 3 0 4 8 

Rafael Magallon 
. M E D I C I N A GENERAL 

C o n s u l t a de 12 a 2 y d e 4 a 
C a l a t r a v a s , 5 . p r i m e r o . 

M E D I C O ODONTOLOGO 
C a l l e M a d r i d , n u m . 4, i . * 

Coaí-ul tas de 4 a 8. — T e l é f o n o 3 1 I f 

CURAS DE REPOSO 
E n f e r m e d a d e s de m e d i c i n a g e n e r a l 

P i s o n e s , 3 3 . - ^ T e l é f o n o , 2 3 2 3 . B u r g o s 

ríguez Pascual 
P I E L S Í F I L I S 

E s p e c i a l i s t a d i p l o m a d o 
f é í t d e l S e r v i c i o d e l H o s p i t a l M i l i t a r 

C o n s u l l a de I a 2 y d e 4 a 6 
S a n P a b l o , 6, J.» — T e l é f o n o 2946 : 

D E N T I S T A 
S a n J u a n , 6 3 , 2 .9 

G A R G A N T A , N A R I Z Y O IDOS 
C o n s u l t a d e 10 a 2 y d e 4 a 7 

V i t o r i a , 2 0 , f .» d c h a . — T e l é f o n o 17?' 

M E D I C O ODONTOLOGO 
Que l |po . d e L l a n o , 2 . — T e l é f o n o , 2 7 9 8 

E x - J e f e C l í n i c a H o s p i t a l M i l i t a r 
M e d i c i n a I n t e r n a . P u l m ó n y C o r a z ó a 
ü a y o s X . C o n s u l t a d e 1 1 a 2 y 4 a 6 

M a d r i d , 1 4 , 2 . » — T e l é f o n o 2 4 0 6 

Con f ie 

P T I G A 
e n es ta Casa su 

I Z A M I L - Laín Calvo/ 33 
r e c e l a d p Ocu l i s ta^ 

C r i s t a l es c i e n t í f i c o s d e l as m e j o r e s m a r c a s . 

E N F E R M E D A D E S DE LOS N I Ñ O S 
C o n s u l t a d e I 0 a I 2 y d e 5 a 6 „ 

A l m i r a n t e B o n i f a z , 1 9 . — T e l é f o n o 1485 

I . L Í O P E J Z B A Z I 
J e f e de C l í n i c a d e l S a n a t o r i » 

P s i q u i á t r i c o " S A N L U I S " 
E e f e r m e d a d e j m e n t a l e s y n e r v i o s a s 

C o n s u l t a d i a r i a d e 1 2 a 2 . 
Ca l l e d e S a n t a n d e r , 2 2 y; 2 4 , 3 .5 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) ' / ^ 

E n la c o n t r i b u c i ó n t e r r i t o r i a l r ú s t i c a , e j 
a u m e n t o s ó l o será de 5*74 p o r c i e n t o de 
la c a n t i d a d q u e b o y v i e n e p a g a n d o e l 
eon t r i buye -n te ; e n l a - u r b a n a l l ega a l 7 ' 7 
y en i n d u s t r i a l q u e d a l i m i t a d o a l 7'3. 

S e ñ a l a , d e s p u é s , • q u e la p r o p o r c i ó n 
q u e ex is t ía e n e l año 1935 e n t r e los i n ­
g r e s o s de p r o d u c t o s , c i r c u l a c i ó n y c o n ­
s u m o y la e n que figuran en e l p r e s u ­
p u e s t o de 1 9 5 0 son cas i e x a c t a m e n t e l as 
m i s m a s , 3 5 * 9 e n e l p r i m e r o y 3 7 ' 4 e n 
e l s e g u n d o p a r a i m p u e s t o sobre p r o ­
duc tos y r e n t a ; I 8 ' 9 y i T t ' p a r a los 
d e c i r c u l a c i ó n y 45 y 44'8> en los de 
c o n s u m o . 

E l señor C a m a c h o t e r m i n a su d i s c u r ­
so d e c l a r a n d o que la C o m i s i ó n d e P r e ­
supues tos h a i n t r o d u c i d o a l g u n a s m o ­
d i f i c a c i o n e s e n e l p r o y e c t o r e c o g i e n d o 
e n m i e n d a s de a l g u n o s p r o c u r a d o r e s y , 
e n t r e esas r e f o r m a s , des taca la c o n s i g ­
n a c i ó n de c i e n m i l l o n e s p a r a a u x i l i o 
e c o n ó m i c o a d e t e r m i n a d o s p e n s i o n i s t a s 
d e las c lases pas ivas d e l Es tado , c o n 
l o q u e se d a r á i n m e d i a t a e jecuc ión a l 
d e c r e t o - L e y d i c t a d o p o r e l C a u d i l l o r e ­
c i e n t e m e n t e , e n f avo r de esa m o d e s t a 
c lase s o c i a l . — C i f r a . 

A P R O B A C l b N D E LOS P R E S U P U E S T O S 

A c o n t i n u a c i ó n el m i n i s t r o de H a ­
c i e n d a , señor* B e n j u m e a . p r o n u n c i ó s u 
a n u n c i a d o d i s c u r s o , . d e f i n i e n d o la p o l i -
t i c a . e c o n ó m i c a del G o b i e r n o , en r e l a ­
c i ó n con la . t ó n i c a que le ba i n s p i r a d o 
e n la r e d a c c i ó n de los P r e s u p u e s t o s g e ­
ne ra les d e l Estado ' , d i s c u r s o que p u b l i ­
c a m o s en o f r o lugar . 

T e r m i n a d o e l d i scu rso de l m i n i s t r o , 
se a p r u e b a n los p r e s u p u e s t o s , con e l 
v o t o en c o n t r a ' de 19 p r o c u r a d o r e s . 

S U S P E N S I O N Y REANUDACION DE L A 
SESION • 
I n m e d i a t a m e n t e s u s p e n d i ó l a ' s e s i ó n 

p o r d i e z . m i n u t o s . ^ 

Reanudada l a sesión se lee e l d i c t a ­
m e n de la C o m i s i ó n e s p e c i a l sob re r e ­
f o r m a s e n l a j u r i s d i c c i ó n labora l , , q u e 
de f i ende d o n . C a r l o s P i n i l l a . I g u a l m e n t e 
de f i ende e l d i c t a m e n d e l a ' C o m i s i ó n 
fcifi T r a b a j o , sob re c o n c e s i ó n de p r é s t a ­
m o s a los pescado res . E l p r i m e r o f u é 
a p r o b a d o c o n e l vo to e n c o n t r a d e l se ­
ñ o r R o d r i g u e / . Ju rado y el s e g u n d o , 
p o r u n a n i m i d a d . . 

Se a p r u e b a e l d i c t a m e n de la C o m i ­
s i ó n de I n d u s t r i a y C o m e r c i o sob re l a 
l i q u i d a c i ó n d e f i n i t i v a de la s i t u a c i ó n 
p o r q u e a t r a v e s a r o n las r e l a c i o n e s e n t r e 
é l E s t a d o y la C o m p a ñ í a T r a s a t l á n t i c a 
y se lee e l de. u n i f i c a c i ó n de r e g l a s p a r a 
l o s c o n o c i m i e n t o s de e m b a r q u e e n l o s 
b u q u e s m e r c a n t e s que d e f i e n d e e l s e ñ o r 
A l a r c ó n de la L a s t r a y q u e t a n i b i é n se 
a p r u e b a . — C i f r a . 
L O S D I C T A M E N E S A P R O B A D O S 

M a d r i d . — Las Cortes E s p a ñ o l a s , e n 
s u sesión de b o y , b a n a p r o b a d o 51 p r o ­
y e c t o s de l e y . e-ntre e l l o s . Tos • s i g u i e n ­
t e s : . ; < * $ m 

C o m i s i ó n e s p e c i a l — R e f o r m a s e n l a 
J u r i s d i c c i ó n l a b o r a l . 

C o m i s i ó n d e J u s t i c i a . — S a n c i o n e s p e ­
n a l e s a - l a e n t r a d a c l a n d e s t i n a e n t e r n -
t o r i ó e s p a ñ o l . 

C o m i s i ó n d e Defensa N a c i o n a l . — A b o ­
n o d e t i e m p o d e se rv i c i o al p e r s o n a l d e i 
E j é r c i t o , G u a r d i a C iv i l y P o l i c í a A r m a d a , 

í q u e i n t e r v i n o e n . !a p e r s e c u c i ó n d e r e ­
b e l d e s en las p r o v i n c i a s q u e se . i n d i c a n . 

C o m i s i ó n de H a c i e n d a . — F i j a c i ó n e n 
í 2 5 pesetas m e n s u a l e s d e l m í n i m o p a r a 
t o d a s las p e n s i ó n e m e l e r e t i r ó 'dec la radas 
c que se d e c l a r e n en lo suces i vo e n f a ­
v o r de l p e r s o n a l de ! C u e r p o d e P o l i c í a 
A r m a d a y de T r á f i c o . 

A m p l i a c i ó n de ¡a D e u d a A m o r l i z á b l e 
d e l Es tado a l 4 p o r 100. e m i s i ó n , de .4 d e 
M a y o dé 1 9 4 8 , e n 360 m i l l o n e s d e p e ­
s e t a s n o m i n a l e s p a r a la f i n a n c i a c i ó n s u -
p l e o n e n t a r i a e n e l p r e s e n t e .año de los 

' I n s t i t u t o s N a c i o n a l e s de I n d u s t r i a y Co­
l o n i z a c i ó n y d e l P a t r i m o n i o F o r e s t a l d e l 
F.s tado. 

A u t o r i z a c i ó n a j Banco de C réd i t o L o ­
c a l de E s p a ñ a p a r a e m i t i r cédu las de 

c r é d i t o l o c a l c o n l o t o s p o r u n l m p o c | I 
de m i l m i l l o n e s de pese tas n o m i n a l e s . 

A d i c i ó n y m o d i f i c a c i ó n d e l a d i s p o ­
s i c i ón t r a n s i t o r i a d é c i m a d e l E s t a t u t o de 
c lases pas i vas y e l a r t í c u l o 2 0 1 y e l 
1924 , r e s p e c t i v a m e n t e , d e l r e g l a m e n t o 
d e l r a m o . 

E x p a n s i ó n de l s e g u r o en e l e x t e r i o r . 
A c u ñ a c i ó n y p u e s t a e n c i r c u l a c i ó n de 

150 m i l l o n e s de p i e z a s de O ^ O pese tas . 
P r e s u p u e s t o g e n e r a l d e l E s t a d o p a r a 

e l e j e r c i c i o e c o n ó m i c a de 1 9 5 0 . 

M o d i f i c a c i ó n y. m e j o r a d e d i v e r s a s 
p l a n t i l l a s , e n t r e e l l as , l as d e M a g i s t r a ­
dos d e l T r a b a j o , C u e r p o N a c i o n a l V e t e ­
r i n a r i o , Escue las Espec ia l es de I n g e n i e ­
ros, I n d u s t r i a l e s , i n t e r p r e t e s i n f o r m a d o ­
res d e T u r i s m o : a r q u i t e c t o s , a p a r e j a d o ­
r e s ' y d e l i n e a n t e s d e H a c i e n d a ; of ic ia les^ 
y a y u d a n t e s de A r t e s Gráf icas d e l I n s ­
t i t u t o Geográ f i co a y u d a n t e s c o m e r ­
c ia les d e I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 

I n c o r p o r a c i ó n de la Escue la S u p e r i o r 
A e r o t é c n i c a y e s p e c i a l de I n g e n i e r o s ae?. 
r o n á u l n e o s a l p r e s u p u e s t o d e l M i n i s t e ­
r i o cíe E d u c a c i ó n N a c i o n a l . 
1 O t o r g a m i e n t o de u n a g r a t i f i c a c i ó n co r i -
p l e m e n t a r i a de h a s t a e l 50 p o r 100 de 
sus sueldos a d i v e r s o p e r s o n a l d e p e n ­
d i e n t e d e l I n s t i t u t o Geográ f i co y Ca tas ­
t r a l y c o n c e s i ó n • p a r a su a b o n o de u n 
c r é d i t o e x t r a o r d i n a r i o a la P r e s i d e n c i a 
d e l G o b i e r n o de 6 1 7 . 9 2 5 pese tas . 

C r é d i t o s e x t r a o r d i n a r i o s y s u p l e m e n ­

tos d e c r é d i t o s . 

C o m i s i ó n d e " I n d u s t r i a y C o m e r c i o . — 
L i q u i d a c i ó n d e f i n i t i v a de las s i t u a c i o n e s 
po r q u e a t r a v e s a r o n las r e l a c i o n e s e n ­
t r e e¡ E s t a d o y Ja C o m p a ñ í a T r a s a t l á n ­
t i c a ; - . v i m i , ^ 

C o m i s i ó n de Obras Púb l i cas .—• I n c o r ­
p o r a c i ó n a l p l a n g e n e r a l - d e los p a n t a ­
nos de R e c a j o y A z u e b a s . 

I n c l u s i ó n , e n la c i a s i f i c a c i ó n d o p u e r ­
tos de r e f u g i o de los de Oria,- T o r r e d e m -
b a r r a . F 'ste i ro y Vegadeo . 

C o m i s i ó n de T r a b a j o , — C o n c e s i ó n d é 
p r é s t a m o s a los p e s c a d o r e s . 

Dec re tos -Leyes sob re r e g l a m e n t o s dé 
d i e t a s y v i á t i cos a - l o s f u n c i o n a r i o s p ú ­
b l i c o s . •! 

S u p l e m e n t o s de c r é d i t o p o r 6 0 . 0 0 0 . 0 0 0 
de pese tas p á i a c o m b a t i r e l p a r o o b r e r o 
p r o d u c i d o p o r la s e q u í a . 

S o b r e v a l i d e z de c o n t r a t o s d e a r r e n ­
d a m i e n t o s de f i n c a s rús t i cas c u y a r e n t a 
se h u b i e r a . f i j a d o e n n u m e r a r i o o es ­
pec ies d i s t i n t a s de t r i g o . 

t í c u l o p r i m e r o , c o n c e p t o 7 , de l p r e s u ­
p u e s t o d e l M i n i s t e r i o ' dé A s u n t o s E x t e r i o -
i c s . ' ' • • 

A d i c i ó n de u n p á r r a f o a l a r t i c u l o se ­
g u n d o d e l D e c r e t o - L e y d e 2 7 de M a y o 
de 1 9 4 9 . 

C o n c e s i ó n a l p r e s u p u e s t o -en v i g o r de-
la secc ión p r i m e r a , de o b l i g a c i o n e s de 
los D e p a r t a m e n t o s m i n i s t e r i a l e s . " P r e s i ­
d e n c i a d e l G o b i e r n o " , de u n c r é d i t o e x ­
t r a o r d i n a r i o de 7 0 0 . 0 0 0 pese tas d e s t i n a ­
d o a gas tos que o c a s i ó n ^ l a v ' s i t a a 
L i s b o a de S. E. e l Je fe d e l E s t d a o . 

E x t e n s i ó n de la p r o t e c c i ó n c o n c e d i d a 
p o r e l a r t í c u l o s e g u n d o , d e la Ley de 
17 d e O c t u b r e de ¡,947 a l os les ionados 

q u e \ r esu l t asen i n c a p a c i t a d o s t e m p o r a ' -
me r t t e p a r a el t r a b a j o fcn s i n i es t ros de 
c a r á c t e r c a t a s t r ó f i c o . 

E x e n c i ó n de l i m p u e s t o d e p a g o ? a l 
E s t a d o de las a n u a l i d a d e s que po r i n ­
te reses y a m o r t i z a c i ó n sa t i s f acen ¡as 
C o r p o r a c i o n e s locales a l B a n c o de C r é -
ditci \ L o c a l de E s p a ñ a p o r p r é s t a m o s c o n ­
c e d i d o s con a n t e r i o r i d a d a l a Ley de 16 
d e J u n i o de 19.41. 

A m p l i a c i ó n de la d e u d a a m o r t i z a b l e 
d e l Es tado a l 4 p o r 100 . e m i s i ó n d e l 4 
de M a y o de 1948 . e n 2 5 . 0 0 0 . 0 0 0 p e s e ­
tas n o m i n a l e s p a r a c o n s t r u c c i ó n de n u e ­
vos f e r r o c a r r i l e s . , • 

M o d i f i c a c i ó n de la a u t o r i z a c i ó n c o n 1 
c e d i d a a la RLNf E p o r d e c r e t o de 2 0 de 
M a y o de 1949 p a r a e m i t i r , o b l i g a c i o n e s 
e n Ih f o r m a q u e se i n d i c a . 

C e r c a r l e las nueve de la n o c h e , se l e ­
v a n t a la s e s i ó n . 

£CONOM/CAM£Nt£ 
r e p a r a r á s u K a l z o d o 

LA G O M A - M o l a , 31 

R E P O R T A 

D E L D I A 

Por sobran fe 
d o l a b r a n z a se v e n d e p a r d e m u í a s y 

j e n t r i t u r a d o r c o n su m o t o r 3 H . P. 
S u p l e m e n t o de c r é d i t o d e 2 . 2 0 0 . 0 0 0 T r a t a r c o n Cesáreo G ó m e z . S a n t a M a r i a 

pesetas a l f i g u r a d o e n e l c a p i t u l o 3 , a r - d e l C a m p o . 

c o r a z ó n A p a r a t o r e s p i r a t o r i o y 
R A Y O S X 

Consu l t a eie 10 a i 
Genera l í s imo. F r a n c o , 13 ( a n t e s I s l a ) 

T e l é f o n o , 2 3 1 0 

A N A L I S I S C L I N I C O S 
- T R A N S F U S I O N DE S A N G R E 

C o n c e p c i ó n , 2 . — T e l é f o n o , 3 1 4 4 

Ven ta 
C o n f i l e r l a 
Xitt, M u n d o s , 
b o n c r a I d e a l 

e n f a r m a c i a s . Ca fó V i e n » . 
y G r a n j a T u d a n c a , B a r Arn-

C o n f i t e r í a A r r i b a s , B o r a -
y C o n f i t e r í a s I b á ñ e z . 

hás ía 12 H . P,., en b u e n es tado 
Razón:1 G a r a g e T a f r e g a -

Motií 

j , E h Á S € © 
S e l H o s p i t a l P r o v l n c l a i 

P U L M O N Y CORAZOM 
R a y o s X — E l e c t r o c a r d i o g r a f í a 

C o n s u l t a d e 12 a 2 y d e 3 a 5 
i í ?«n tander , í.a. 2 . « - - . T e l é f o n ® i ó T S 

D i r e c t o r S a n a t o r i o A n t i t u b e r c u l o * » 
J e f e T u b e r c u l o s i s H o s p i t a l 

P U L M O N Y CORAZON - R A Y O S S 
M i r a n d a , 3 . — T e l é f o n o 1 9 S Í 

( F r e n t e p u e r t a ' s a l i d a A u t o E s t a c i o n e s } 

se vende cSn d o s p i e d r a s , a u t o r i z a d o 
p a r a t r i g o . 

T a l a m i l l o d e l T o z o ( B u r g o s ) . ' 
A g u s t í n A l o n s o 

¡OANADEROSI 
P r o d u c t o s R U V E L p a r a G r a n j a ! 

H A R I N A S DE PESCADO 
d e c a r n é , hueso y a l f a l f a 

R U V E L P E X (Ace i t e H í g a d o B a c a l a o l 
J U L I O RU1Z DE y 'ELASCO 

A v d a . ) . A n t o n i o , 1 2 — B 1 L B A Q 
R e p r e s e n t a n t e : 

E N R I Q U E V I L L A M A T 1 E N Z O 

L a i n C a l v o , 2 4 , I — B U R G O S 

"ffl-nr II aiimi ni'111111111 iimi 

Mil GRflD lIQUIDACIOf) POR f in DE MIPOiti lDil 
5 0 0 CAMISAS, b l a n c a s y de c o l o r , p o p e l í n y s e d a , desde 15 h a s t a 7 5 

pesetas» .«i. , ' 
P I J A M A S , desdo 9 5 h a s t a 1 4 0 . i 
C A L Z O N C I L L O S , c r u z a d i l l o y t e l a b l a n c a , desde 10 h a s t a 2 8 . 
J E R S E Y S c a b a l l e r o y n i ñ o , desde 3 2 h a s t a 1 2 5 . 
C A L C E T I N E S l a p a , f a n t a s í a y P r a d o l u e n g o , de 18 y 6 p e s e t a s . 
G U A N T E S , p i e l y l a n a , desde 5 2 y 17 p e s e t a s . f 
B U F A N D A S , c a b a l l e r o y n i ñ o , d e 2 4 y 15 p e s e t a s . ¡ 
P A Ñ U E L O S l a n a , s e ñ o r a , d e 4 6 p e s e t a s . 
P A Ñ U E L O S b o l s i l l o , c a b a l l e r o , desde 4 . p e s e t a s . -
P E L L I Z A S c u o r o , 6 7 5 . P e l l i z a s p a ñ o , 1 7 0 . 
A M E R I C A N A S d e s p o r t a 125 p e s e t a s . 
A M E R I C A N A S , a z u l , m e c á n i c o , 6 3 . . . | 
P A N T A L O N m e c á n i c o , 5 5 . 
P A N T A L O N d e p a n a . . 1 2 5 . 
T R A J E C A B A L L E R O , 3 1 5 . ' : 
T R A J E DE M O C E T E , 1 17 . 
T R A J E DE N I Ñ O , 1 1 9 . 

A M E R I C A N A de s p o r t , n i ñ S , 1 4 6 , i ' ' • 
G A B A N c a b a l l e r o , 3 0 7 . ¡ [ „ ¡ " ' . • . 
G A B A N n i ñ o , 1 2 9 . i i 
P A N T A L O N b o m b a c h o , 6 8 . 
P A N T A L O N m ó c e t e , 9 3 . \ 
C A L Z O N n i ñ o , 2 3 . • • , . j 
C A L Z O N m ó c e t e , 3 1 . ' > . ' , ; 1 , I . 
C A Z A D O R A p a ñ o , c a b a l l e r o , 4 8 . i 
C A Z A D O R A n i ñ o , 3 2 . 1 

B i l l e t e r o s , p i t i l l e r a s , c e r i l l e r o s , c i n t u r d n e s , t i r a n t e s , l i g a s p l e x i g l á s 
y p i e l , g e m e l o s p u ñ o s desde 3 pese tas p a r , s u j e t a d o r e s , c a d e n a s , . l l a v e ­
ros a p r e c i o s i n c r e í b l e s , c o r b a t a s d e s d e 5 pese tas y o t r o s a r t í c u l o s s i n 
d e t a l l a r . 

¡f:z,-. m&'múAPÁRñms 

L a í n C a l v o , 2 4 ~ T e l é f o n o 3 0 5 3 - B u r g o s 

WWI».lBB»«a«B«aBaiflBnB»M««»«ia»«Bl»«Bia«M«MliaiUIM»»M»aM«MB«JilB«««8Rllll»»»«tl«tllllWatl»WB 

- _ _ — . p a r a a l e g r a r sus fiestas, l o e n c o n t r a r á e n 

LA LONJA CONSERVERA 
A R T I C U L O S PARA TODOS LOS GUSTOS; L O S M E J O R E S PRECIOS 

M M A C m DE PRODUCÍOB ALIMENTICIOS 
a y o r y d e t a l l 
1 ( J U N T O MiERCADO SURJ 

V e n í a s 
DEFENSORES DE 

p o r m 
OVIEDO. 

D i s p e n e m o s de m o t o r e s " A U T O - T R A C T O R " pár.á t r i l l a d o r a s u o f r o s u s o s ; 
t r a c t o r e s r u e d a s n e u m á t i c a s ( g o m a ) y m e t á l i c a s e n v a r i a s p o t e n c i a s p a ^ a 
t o d o s t r a b a j o s a g r í c o l a s y p a r a a c c i o n a r t r i l l a d o r a s . C o n s ú l t e n o s . Au ' .o -

T r a c t o r . A r a g ó n , 10 y .12 ( D e l i c i a s ) — Z A R A G O Z A 

r R A S P A S O O V E N D O 
En m u y b u e n a s c o n d i c i o n e s , e c o n ó m i c o l o c a l e n San J u a n , 6 5 , " E L J L I O N E N C O " 
f a c i l i d a d e s p a g o . 

S á e n z d e S S h t a M a r í a . S a n J u a n , 6 5 ' * ' ' ' " " 

Todo el Mundo se dispone 
a conmemorar el Nacimiento 

del Divino Redentor 

T c d o e l M u n d o , vive, y a estos d ías 
p e n s a n d o en la N a v i d a d . No h a y n a ­
c i ó n q u e n o ce leb re la f i e s t a c o n una 
u o t r a ' c o n m e m o r a c i ó n , / de ^ c u e r d o 
c o n sus c o s t u m b r e s y c o n e l a r a d o 
d e su r e l i S i o s i d a d . A ú n los países s i ­
t uados t r a s e l " t e l ó n d e a c e r o " , d o n d e 
se t r a í a de d e s a r r a i g a r t oda f e s t i v i ­
d a d r e l i g i o s a y t r a d i c i o n a l , c e l e b r a n 
fia N a v i d a d s i n o c o n c a r á c t e r o l i ­
d a ! , de u n m o d o l a m i l i a r o i n t i n t o . 
t a n t o m á s c o n m o v e d o r c u a n d o q u e l o s 
ce l eb ran tes t i e n e n q u e r e c l u i r s e e n las 
i n t i m i d a d e s d e v m i s m o s p a r a p o d e r 
f e s t e j a r e l d i a de.l D i v i n o , n a c i m i e n t o 
e n B e l é n . 
E S f E ANO NO m B R A P E R E G R I N A C I O N 

A B E L E N . . 
M i e n t r a s las Nac iones ' U n i d a s t r a / . a n 

sus p l anes p a r a i n t e r n a c i o n a l i / a r J e r u -
sa lón y l o s San tos ¡ . usa res , l o s c r i s t i a ­
nos d e l a C i u d a d S a n t a se p r e p a r a n 
p a r a c e l e b r a r la N a v i d a d b a j o seve­
ras r e s t r i c c i o n e s . La p r e c a r i a p a z q u e 
éx'fátk Qó'y d i a e n a q u e l l a s r e g i o n e s ha rá 
i m p o s i b l e la c e l e b r a c i ó n d e l a t r a d i c i o ­
n a l g r a n p e r e g r i n a c i ó n a l / i ; g ¿ r d ó n d e 

• n a c i ó e l D i v i n ó N i ñ o e n B e l é n . So lo 
u n p e q u e ñ o g r u p o de p e r e g r i n o s p o ­
d r á c r u / a r ¡a l i n e a f r o n t e r i z a e n t r e I s ­
r a e l y J o r d a n i a y o r a r en e l es tab lo 
d o n d e n a c i ó e l S e ñ o r . E l r e d u c i d o g r u ­
p o es ta rá l o r m a d o p o r m i e m b r o s d e l 
Cue rpo c o n s u l a r y f u n c i o n a r i o s dé l as 
Nac iones U n i d a s y a l g u n o s o t r o s p e r o -

• g r i n o s c r i s t i a n o s que t e n d r á n q u e h a ­
c e r e l v i a j e c o n p a s a p o r t e s i n d i v i d u a ­
les y b a j o su p r o p i a r e s p o n s a b i l i d a d . 
UNA NOCHEBUENA T R A S C E N D E N T A L 

EN ROMA 
La N o c h e b u e n a de R o m a se rá t r a s ­

c e n d e n t a l , p o r q u e e n l a noche d e l 2 4 
a l 25 . es te año será i n i c i a d o e l A ñ o 
J u b i l a r . S u S a n t i d a d P i ó X I I g o l p e a r á 
í r e s . veces con u n m a r t i l l o d e p l a t a 
c o n m a n g o de m á r f i l — o b s e q u i o ' d e l 
Je le d e l Es tado e s p a ñ o l g e n e r a l f r a n ­
c o - l a P u e r t a S a n t a d e l a B a s i l i c a de -
S a n P e d r o . U n a m a s a c o r a l I m p o n e n t e 

C e n t o n a r á en ese m i s m o s o l e m n e m o ­
m e n t o e l " T e D e u r i i " d e a c c i ó n d o g r a ­
c ias . En ese i n s t a n t e O A ñ o San to , h a ­
b r á c o m e n z a d o . U n r a s g o de, l a s ce re ­
m o n i a s r e l i g i o s a s d e es te a ñ o será la 
" M i s a d e l C a l l o " r a d i a d a desde •el s a n ­
t u a r i o i n s t a l a d o e n l a c u e v a m o n t a ñ o ­
sa de C r c c c i o . en l as m o n t a ñ a s d e U m ­
b r í a , d o n d e San F r a n c i s c o de Asís, v i o 
a l N iño Jesús hace m á s d e se isc ien tos 
años . S a n ' E r a n c i s c o c o n s t r u y ó u n " n a ­
c i m i e n t o " i n i c i a n d o u n a c o s t u m b r e q u e 
h o y d i a está e x t e n d i d a p o r t o d o e l 
M u n d o c r i s t i a n o . 

N A V I D A D E S CON N I E V E Y N A V I D A D E S 
CON CALOR • • 
Ln- . 'os L E . U U . c i e n t o c i n c u e n t a m i ­

l l ones d e n o r t e a m e r i c a n o s - c e l e b r a r á n 
l a s N a v i d a d e s e n t o d a la e x t e n s i ó n d e l 
p a i s . U n o s la c e l e b r a r á n c lás fcapéente , 
e n t r e copos d e n i e v e y p i s a n d o u n a 
densa a l f o m b r a b l a n c o : o t r o s ¡a p a s a r á n 
so focados p o r e l i n c l e m e n t e c a l o r ; que­
d e una cosa y o t r a d i s í r u t a r á n l o s n o r ­
t e a m e r i c a n o s éste d i a e n e l a n c h o y 
ex tenso t e r r i t o r i o p a t r i o . 

Las t i e n d a s es tán ¡ l e n a s . d e a r i ¡ c u ­
l o s , p e r o t odos e l los t i e n e n b a s t a n t e 
b u e n p r e c i o . Los c o m p r a d o r e s t i e n e n 
d i n e r o , p e r o n o m u c h o . Los p r e c i o s s u ­
f r i e r o n u n a b a j a v e r t i c a l desde l a s a l ­
t u r a s en q u e se h a l l a b a n e n 1 9 4 6 , L o s 
s a l a r i o s n o se han. i n c r e m e n t a d o . a p e ­
n a s desde en tonces . . E s t a N a v i d a d n o 
p u e d e ser c o m p a r a d a t n e l a s p e c t o c o ­
m e r c i a l c o n las de 19-10 o 19 - í ) ' e n 
q u e una capa de a r m i ñ o d e dos m i l 
d ó l a r e s , e r a . p o r e j e m p l o , " u n p e q u e ñ o 
r e g a l o " . P e r o t a m p o c o será t a n m a l a 
c o m o las d e l a ñ o t r e i n t a y pos te r i o res^ 
M E N O S M O V I M I E N T O QUE E N AÑOS 

PASADOS E N A R G E N T I N A Y B R f i S l L 
La N a v i d a d d e l B r a s i l se rá és te a ñ o 

a ú n m á s t r a n q u i l a q u e en años a n i c -

• (Pasa a ú l t i m a páa inaJ l 

^ : . . . t . , . . : , : . , j r r : : : ; . : : : : : . . . . : . . . ? = z z 

M l l f I C O 
K o p u e d e g u a r ­
d a r sus a p u n t e s . 

Solución al cruderama anteriof 
H O R I Z O N T A L E S l 

•IT C a r a c o l e s . ~ r 2 O c a - A r é . — 3 E i s u r á > 
rás . ;—4 C a n - B a r - Í T o s . l — 5 A l - M o . ~ - ó ' 
A r a b i f z a d c ^ — í La - i renor . - l r )1 - - í> P á s a l o s 
. — 9 Nasas.- -

V E R T I C A L E S . 
[I¡ C o f a - A A . — 2 A c i n a r . ~ : 3 Ras -Lát í - i 

n o . — 4 u B - B e s a . — 5 C a r a b i n a s . — 6 A r i 
Z o l a , — 7 i f - a r H M a r o s o . — Ó e ' f a t o O . — 9 
^ s o - O i . ; ' ; , • ± 

• 



SOBRAS DE GUERRA 
Por Julio CAMBA 

P o c o an tes de l a g u e r r a m u n d i a l l e l a yo en el " H e r a l d o T r i b u n e " de 
Nueva York u n a i n f o r m a c i ó n q u e me d e j a b a a s o m b r a d o . Una c o m o a m a 

. f o r m a d a a r a i / de l a g u e r r a a n t e r i o r , c o n t i n u a b a aún e x t r a y e n d o de l 
S suelo f rancés p r o y e c t i l e s s i n es ta l la r y . en los ú l t i m o s se is a n o s , c-s d e c i r , 
i unos ve in te después del a r m i s t i c i o del I* , los p r o y e c t i l e s ex t ra idus por 
1 sus o p e r a r i o s ascendían a 1 . 4 5 0 . 0 0 0 t o n e l a d a * , c a n t i d a d que pondré a la 
I v e z en c i f r a s y en l e t ras r a r a q u e el l e c t o r deseche toda s o s p e c h a de un 
1 e r r o r t i p o g r á f i c o : un m i l l ó n c u a t r o c i e n t o s c i n c u e n t a mi l tone ladas de 
S p royec t i l es s i n e s t a l l a r q u e f u e r o n t r a n s p o r t a d o s en t r a c t o r e s e s p e c i a l e s 
S a los c a m p o s de explosión de la c o m p a ñ í a y a l a s q u e hay q u e a ñ a d i r 
5 1 6 7 . 0 0 0 tone ladas de o t ros p r o y e c t i l e s q u e la c o m p a ñ í a i b a d e s . r u y c n d o 
l al l í donde los e n c o n t r a b a porque su estado no o n e c í a s e g u r i d a d e s p a r a el 
5 t r a n s p o r t e . T o t a l : 1 . 6 1 7 . 0 0 0 tone ladas de p r o y e c t i l e s que no mataron a 
I n a d i e , lo q u e ta r i g o r , se i g n o r a s i fué un bien o un mal y a q u e . oe h a -
S b e r c u m p l i d o su mis ión m o r t í f e r a , q u i z a h u b i e s e n acer tado l a g u e r r a e n 
I un p l a z o de v a r i o s m e s e s a h o r r a n d o , p o r c o n s i g u i e n t e muchís imas v i d a s . 
| U n mi l lón s e i s c i e n t o s d i e c i s i e t e mil tone ladas de p r o y e c t i l e s mal c a l c u l a -
: d o s . mal c o n s t r u i d o s , m a l c a r g a d o s o mal d i s p a r a d o s , p e r o todos los c u ? -
; Ies fueron c a g a d o s c o m o buenos y d e b i e r o n de i m p o r t a r u n a s u m a nada 
I d e s p r e c i a b l e de mi l lones de dó lares , de f r a n c o s , de m a r c o s y de l i b r a s 

• de o r o . 
I Y o no sé de cosa a l g u n a q u e dé u n a idea más c l a r a de l a b r u t a l i d a d . 
I e l d e r r o c h e y e l d e s p i l f a r r o de l a s / g u e r r a s m o d e r n a s , p e r o no es a esto a 
I l o q u e v o y . Voy al e s f u e r z o i n ú t i l y an t ieconómico de a q u e l l a C o m p a ñ í a 

S q u e se puso a l i m p i a r de p r o y e c t i l e s el suelo f rancés c o m o si las g u e r r a s 
S s e hubiesen a c a b a d o y a p a r a s i e m p r e en el mundo y c o m o s i , en lo p o r 
S v e n i r , sólo l a s i m i e n t e del l a b r a d o r h u b i e s e de p e n e t r a r en e l seno de l a 
I t i e r r a . ¿Para qué tanto t r a b a j o s i ya se sabe q u e - c a d a v e i n t i c i n c o anos 

S h a y u n a n u e v a g u e r r a en E u r o p a ? Yi, puesto que las g u e r r a s m o d e r n a » 
Í c o n s u m e n tanto d i n e r o y tantas m a t e r i a s p r i m a s ¿como es q u e no se 

S a p r o v e c h a n p a r a las unas los res tos de l a s ot ras? 

No q u i s i e r a yo aquí r e b a j a r un asunto tan t r á g i c o c o m o este e q u i p a -
S r a n d o las sobras de u n a g u e r r a a l a s s o b r a s de un c o c i d o , domést ico , p e r o 
• t ampoco veo l a r a z ó n de q u e un E s t a d o M a y o r no h a y a de h a c e r lo q u e 

h a c e toda buena a m a de c a s a . E s t a m o s en u n a época de g u e r r a s , c a ^ , ; 
u n a de l a s c u a l e s se desprende s i e m p r e de l a a n t e r i o r c o m o u n a c o n s e ­
c u e n c i a fa ta l a p e s a r de q u e todas ¿lias t i enen por objeto a s e g u r a r l a p a z 
d e f i n i t i v a del m u n d o , y el r i t m o bé l ico es tan a c e l e r a d o q u e , en t re u n a 
g u e r r a y o t r a , no q u e d a t i e m p o p a r a n a d a . No se p u e d e n r e c o n s t r u i r l a s 
c i u d a d e s , no se puede e n t e r r a r a los m u e r t o s con u n a r e l a t i v a s e g u r i d a d 
de reposo p a r a sus huesos y , c u a n d o u n G o b i e r n o c u a l q u i e r a o u n a C o m ­
p a ñ í a a l a s órdenes de un G o b i e r n o e m p i e z a a r e t i r a r de l sue lo n a c i o n a l 
los p r o y e c t i l e s s o b r a n t e s de l a g u e r r a a n t e r i o r , l a nueva g u e r r a l a s o r - , 
p r e n d e en mi tad del t r a b a j o y l a pó lvora v i e j a se vue lve jóven" al contac 
to de l a pó lvora f r e s c a . 

D i a r i o d e O u r 
ESTAFETA MADRILEÑA 

ICi 

i 

P r o d u c i r á m á s d e t r e s mi l p o r j o r n a d a 
Una novela de S á r t z Mazas de la que se dicen ¡naravilias 

rm ir rn HOY, D E 5 a l O , y 11 noche 
CULI JíCU B U T A C A D E S D E 3 P E S E T A S 

F O R M I D A B L E D O B L E 

CHIMEN A 'MEDIANOCHE 
con A B B O T T y C O S T E E L O , y 

P E S A D I L L A 
C E 0 R G E S A N D E R S y E L L A R A Í N E S 

I BIHG B O B D O R O T Y . . . CAMINÍ) DE RIO COWMATŜ MTMÍ mo 
| C R O S B Y H 0 P E L A M O U R én v • I H U Ul" 1% • W C 0 N E S T E p A R d E L O C O S 

Información militar 
P A G A D U R I A M I L I T A R D E H A B E R E S D E 

L A S E X T A R E G I O N 

S e ñ a l a m i e n t o de pagos p a r a e l mes 
lele l a f e c h a : 

D í a 2 2 . ~ D e í l , 3 0 a ! 3 , 3 0 , s e ñ o r e s 
Üe fes y O f i c i a l e s . 

D í a s 2 3 y 2 4 , — D e 1 0 , 3 0 a 1 3 , 3 0 , 
s u b o f i c i á l e s , C . A . S . E . y C a b a l l e r o s 
J i j a d o s d e G u e r r a p o r l a P a t r i a . 

Día 2 6 . — D e 1 1 , 3 0 a 1 3 , 3 0 , I n c i d e n -
[cías y p e r s o n a l q u e no se h a y a p r e s e n ­
tado, a c o b r a r e n d ías a n t e r i o r o s . 

M A T R I M O N I O S 

Se Concede l i c e n c i a p a r a c o n t r a e r 
m a t r i m o n i o c o n d c f . á J u H a n a M u ñ c z 
M a r t í n e z , a l c a p i l á n de I n t e n d e n c i a d o n 
i T e ó f i l o Rob les R o b l e s . 

P E N S I O N E S A P E R S O N A L C I V I L 

Se c o n c e d e á deño» S a b i n a Or ' . i z A ' a -
ñ a s , de M i j a l a d i ; L o s a , l a p e n s i ó i 
a n u a l d e 7 9 5 , 5 0 pése las como , J n : c r i a ­
r í a d e l s o l d a d o E u s i q u i o O r t i z C.urbla­
t a . Es ta p e n s i ó n la p e r c i b i r á p o r !a 
D e l e g a c i ó n d e l i a c i c n c i a cíe, es ta p r o 
v i n c i a . . 

D E S T I N O S 

C u e r p ó E c l e s i á s t i c o . — A la T o n c n c J a 
V i c a r i a C á s t r e n s e d e la sexta R e g i ó n 
m i l i t a r y J e f a t u r a de los S e r v i c i o s R e l i ­
g i o s o s d e l C u e r p o de K j é r c i t o V I , a l .e -
n i e n t é c o r o n e l c a p e l l á n d o n H e r a f l i o 
L ó p e z R u b i o . • 

V e t e r i n a r i a M i l i t a r . — A la J e f a t u r a 
d e V e l é r i n a r i a d e l C u e r p o de E j é r t h a 
V I , a l t e n i e n t e c o r o n e l v e t e r i n a r i o d o n 
' J a v i e r F e r n á n d e z * L o s a r l a , á c l u a l m e n -
l o a l mando ' de l a sexta U n i d a d de T - o -
p a s de V e t e r i n a r i a de es ta P l a z a y p i r a 
e l m a n d o de es ta sexta U n i d a d , a l t e ­
n i e n t e c o r o n e l v e t e r i n a r i o d e n M e l q u i a -
t l os Asens io C a m p a n o . 

R E P O R T A J E D E L D I A 
( V i e n e de t e r c e r a p á g i n a ) 

r e s l i á es s r a n d e y los b r a s i l e ñ o s , p a r a 
¡os cuales l a N a v i d a d no f u é n u n c a 
r i o r e s . Los p r e c i o s h a n s u b i d o , l a ca ­
b r á n f i e s t a , n o m u e s t r a n u n exces ivo 
i n t e r é s e n l a p r ó x i m a N a v i d a d . E n c o n -
t r a s c . l a f e s t i v i d a d será i n t e n s a m e n t e 

CINE C A L A T R A V A S 
C o n t i n u a de 5 a I de l a m a d r u g a d a 

i ¡UN P R O G R A M A I N C O M P A R A B L E ! ! 

I — E L N U E V O Z O R R O 

2 . ' — L U C R E C I A B 0 R G 1 A 

3 . * — L a M o n t e r í a ( c o m p l e m e n ­
t o e n t e c n i c o l o r ) . 

4 . ? — S i n p l u m a s y c a c a r e a n d o 
C o m p l e m e n t o e n t e c n i c o l o r 

B U T A C A D E P A T I O 3 P E S E T A S 

S A L A D E F I E S T A S 

3 ' 3 0 y 1 ! ' 3 0 . - C A F E Y A T R A C - . 
C IONES 

7 3 0 — G R A N B A I L E F E M I N A 

A R G U E L L E S - A L O H A , A N D R E S - M O N -
1 E M A R , O R I S A D A N T E S , O L G A A* fiA 

L O S C H I M B E R O S y O R Q U E S T A 
" A B A L O S " x 

¿ R E C U E R D A E L U L T I M O 

B A I L E - C E N A D E G A L A ? 
G a r a n t i c e su d ivers ión r e s e r v a n d o su 
m e s a an tes del día 2 5 p a r a e l q u e 
se c e l e b r a r á el d ia 27 del c o r r i e n t e . 
P r e c i o del c u b i e r t o , i n c l u i d o s e r ­
v i c i o , v i n o s y e n t r a d a . . . 

6 5 P E S E T A S 

CINE CORDON 1 
H O Y , 5 ' | 5 ; 7 , 4 5 y I I NOCHE 

XII ESTRENO EXfROORDINARIO 

U N A SENSACIONAL 

MARAVILLA E N 

«TECNICOLOR* 

( C R O N I C A D E N U E S T R O C O R R E S P O N S A L 
A N T O N I O D E E R G O Y E N ) 

Ni jda meaos q u e c i n c u e n t a « un d i c t a m v n c s f i g u ­
r a n e n e l o r d e n d e l d i a d é l a s e s i o n p l e n a r i a de las 
Cor tes Españo las . E n t r e e l los sob resa le el e x á m e n de ¡os 
p resupues tos gene ra l es d e l E s t a d o pa ra e l e j e r c i c i o 

x c G n ú m i c o de 1 9 5 0 . A la h o r a t n que t r j r . s m i l o estas l i n e a s , los t i m b r e s r e c l a ­
m a n c o n t r a d i c i o n a l e s t r é p i t o l a p resenc ia ' d e l os p r o c u r a d o r e s en e l h e m i c i c l o 
pu ra , c o m e n z a r l a t a r e a . H a y m u c h o b u l l i c i o e n los p a s i l l o s y en e l s a l ó n de 
c o n k t e n c í a s , d o n d e se f o r m a n a n i m a d o s c o r r o s . V a h e m o s t e n i d o e l h o n o r de 
i d l u d a t a l p r e s i d e n t e de las Cortes y d e l Conse jo d e l R e i n o , d o n E s t e b a n de 
l l i l h a c l . q u i a . q u e c o n su p r o v e r b i a l a m a b i l i d a d qus ta d e c a m b i a r i m p r e s i o -
iv s c o n t o d o e l m u n d o . H o y . y c o m o c u l m i n a c i ó n d o t a l abo r l e g i s l a t i v a de 
u n r ñ o e l d i a r i o " A r r i b a - p u b l i c a en su " m a n c h e t a - é f r e t r a t o d e d o n Este­
b a n , r i n d i é n d o l e este p e q u e ñ o pe ro s i m p á t i c o h o m e n a j e p r e c i s a m e n t e en e l 
e n c a b e / a m i e n t o de la l a b o r d i a r i a d e l g r a n p e r i ó d i c o n a c i o n a l . 

U N A N O V E l A E l a d m i r a b l e e s c r i t o r 
D E SANGHEZ ' ' R a f a e l S á n c h e z M a / a s 

M A Z A S h a regresado hace unos 
d i a s de su r e t i r o ' de C o r i a —nos c u e n ­
t a h o y J u l i o T r e n a s , q u i e n , p o r c -e r i o . 
r ec ibe m u c h a s nhei tac iones p o r h a b e r 
s i d o g a l a r d o n a d o c o n e l a c c e s i l d e l 
p r e m i o n a c i o n a l d e L i t e r a t u r a — , p e r o 
¿ á n c h e j \ M a / a s n o v i n o so lo , d e b a j o 
e l b r a ¿ o c o m o q u i e n d i c e , h a t r a í d o c. 
m a n u s c r i t o de u n a nove la s u y a de l a s 
que los pocos q u e h a n l o g r a d o c o n o ­
ce r a l g u n o s p r i m i c i a s , h a b l a n m a r a v i ­
l l as . • { 

—Se t r a t a , —nos s igue d i c i e n d o J u -
l i o f r e n a s - , d e t a h i s t o r i a de u n j o ­
v e n de u n p u e b l o p r ó x i m o a fíilbao 
(¿Las A r e n a t ? ) q u e s ien te u n a m o r 
p l a t ó n i c o c o n o c i d o e n p l e n a j u v e n t u d , 
l a nove la es ta e s c r i t a en f o r m a de d i a ­
r i o - < i e n d í a s j u s t o s a b a r c a - ^ , y su 
p r o s a es d i g n a d e este e s c r i t o r , d e l 
ewe se h a d i c h o que s i " l a C e l e s t i n a " 
y e l " Q u i j o t e " n o h u b i e r a n e s t a d o es -
c r i t o s . é l los h u b i e r a p o d i d o s i n d u d a 
e ' . c r i b i r . A * - * * * 

N o es e s t a l a p r i m e r a r e f e r e n c i a que 
j á e es te l i b r o de Sánchez M a z a s l l e g a 
a m i s c i d o s . A/o, nace m u c h o , u n p a ­
r i e n t e c e r c a i t o s u y o . M a n o l o B a r a n d i -
ca U h a g ó n . m e d e c í a q u é e s t a nueva 
o b r a d e H a f a e f i b a a c a u s a r sensa^ 
c i & n . , . i I.J 

" E L OJO C o n p j a n é x i t o se e s t r e n ó 
D E MOSCU ' \ a n o t h e en e l I n f a n t a I s a ­
b e l l a c o m e d i a s a l n ica de A n d r e B i r a -
b e a u . t r a d u c i á a p o r G u t i é r r e z R o i g . 

" E l o j o d e ' M o s c ú " y r e p r e s e n t a d a p o r 
V a l e r i a n o l e ó n y A u t o r a R e d o n d o . 

" E l o j o de M o s c ú " es u n a d o b l e s á ­
t i r a t e a t r a l c o n t r a e l p a r l a m e n t a r i s m o 
y e l c o m u n i s m o . P e r o lo q u e e n c i e r r a 
m á s g r a c i a d e l n eb ra n o s o n . p r e c i ­
s a m e n t e , l os j d e g o s - i rón icos e n t o r n o 
a t a p o l í t i c a , c o n lo que e l a u t o r d o t a 
de i n t e n c i ó n s a r c á s l i c a a l d i á l o g o . La 
c o m i c i d a d b r o t a d e u n f i g u r ó n e . \ce 'en-
t e m e n t e c o n s t r u i d o , e l d e G a b r i e l . . e l 
u j i e r , p a d r e </*- u n m i n i s t r o , i a a m ­
b i c i ó n f e m e n i n a ; es . s m d u d a - s u b r a ­
y a h o y M a r q u e r i e . l o m e j o r de ¡a c o ­
m e d i a , y l a e s c e n a sube d e n i v e l c u a n ­
d o , fesíc p e r s o n a j e a c t u a l a s c i e n d e y 
c u a n d o hace m u t i s . N a t u r a l m e n t e que-
f u e A u r o r a l a q u & d i o e n o r m e i m p u l s o 
h u m a n o a es te p a p e U Y V a l e r i a n o f u é 
t á i t i b i é n f u s t a y l a r g a m e n t e a p l a u d i d o 
e.n u n m u t i s y < tn ot ras f e s t e j a d a s oca ­
s iones de t i t a o b r a t í p i c a d t Pascuas . 

L U M I N O T E C N I A L a ,rf loder n i / . a c i ó n de la 
I v m i n o t e c n i a e s p a ñ o l a c a m i n a m u y r á ­
p i d a m e n t e . O t r a f a b r i c a de l á m p a r a s 
f l u o n scenles se es ta p r e p a r a n d o . . Esta 
ve/ , n o e n M a d r i d , s i no e n B u r g o s . La 
p r o d u c c i ó n te a c e r c a i á a l m i l l ó n de p i e -
z a s a l a ñ o . Es d e c i r , m á s d e t r e s m i l 
p o r j o r n a d a . Lo que ya es una. b o n i t a 
p r o d u c c i ó n . , Al 

FELIX BRESSAKI ^ A R S H A |IUi\T 

D O S E S T R E L L A S 

U N D I R E C T O R 

U N A M A R C A 

NOS A S E G U R A N 

U N R O T U N D O E X I T O 

T A Q U I L L A n u m e r a d a de h o y y d o ­

m i n é ' : , desde las 12 . T e l é f o n o 2 5 3 7 

A V E N I D A Hoy , deb ido a l a actuación de l O R F E O N B U R G A L E S 
no h a y sesión d e c i n e . — _ _ 

. i . 3 M A R A Ñ A E S T R E N O E X T R A O R D I N A R I O D E L A M O N U M E N T A L S U P E R P R O ­
DUCCION ' 20 C E N T U R I F O X " 

D E ILUSION TAMBIEN S E VIVE 
V t i F I L M G I G A N T E S C O . G R A N D E E N TODOS L O S A S P E C T O S 
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P A A D I E P U E D A D E J A R D E V E R L A 

NOTA. P o r e l l a r g o m e . t r a j e de l a p e l í c u l a ' l a s ses iones c o m e n z a r a n 
c o n a b s o l u t a p u n t u a l i d a d . 

c e l e b r a d a en l as c o l o n i a s e x t r a n j e r a s 
asen tadas e n e l p a í s . M u c h o s de los 
e x t r a n j e r o s son pe rsonas d e s p l a z a d a s 
r e c i e n l l e g a d a s , que se d i s p o n e n a c e ­
l e b r a r d i g n a m e n t e s u p r i m e r a N a v i d a d 
e n . es ta nueva " t i e r r a de p r o m i s i ó n " 
p a r a e l l os . A v e l l a n a s ' y n u e c e s d e P o r ­
t u g a l y de España , b a c a l a o s a l a d o , q u e 
o c u p a e l l u g a r d e l p a v o e n t r e las c la ­
ses p o b r e s d e l pa í s e s t á n s i e n d o ^ v e n ­
d idos i n t e n s m e n t e e n estos d i a s . 

E l i A r g e n t i n a f a l t a r á n este a ñ o m u ­
chos de l os p l a t o s t í p i c o s d e l a N a v i ­
d a d , p o r causa d e l a r e s t r i c c i ó n de l as 
i m p o r t a n c i o n e s . La s i d r a y e l " p a n 
d u l c e " , los dos p r i n c i p a l e s a r t í c u l o s 
n a v i d e ñ o s , n o a b u n d a n es te a ñ o . 
L A N A V I D A D D E LONDRES BAJO EL 

SIGNO DE LA A U S l E R I l f A D 
E l c o m e r c i o l o n d i n e n s e ha d e s p l e g a ­

d o p a r a e s t a N a v i d a d su m á s ' a g u d o 
i n g e n i o c o n o b j e t o de v e s t i r g e n t i l , y 
a t r a c t i v a m e n t e sus e s c a p a r a t e s . 

Las p l a / a s p r i n c i p a l e s y l uga res c é n ­
t r i c o s se h a n s e m b r a d o d e r e p e n t e de 
i m p r e v i s t o s e i l u m i n a d o s p i n o s . E n 
T r a f á l g a r S q u a r e ha s i d o p l a n t a d o u n 
g i g a n t e s c o á r b o l de N a v i d a d , r e g a l o d e 
N o r u e g a desde l a g u e r r a . 

E l a m a de casa b r i t á n i c a so deshace 
e l ce reb ro h a c i e n d o c á l c u l o s c o n o b j e ­
to, d e a l a r g a r su escasa r a c i ó n de f r u ­
tas secas p a r a c u b r i r as neces idades 
de sus t r a d i c i o n a l e s g u i s o s - y r e p o s t e ­
r í a n a v i d e ñ o s . E l p u d d i n g p a r e c e a b u n ­
d a n t e , s i se p u e d e p a g a r sus p r e c i o s , 
que n o son b a j o s . U n a f á b r i c a de L o n ­
d res ós lá p r e p a r a n d o doce m i t d i a r i o s 
y se is m i l l o n e s de e l los h a n s ido e n ­
v iados p o r A u s t r a l i a . M i l e s de pavos 
h a n l l e g a d o d i A u s t r a l i a , d e S u d a f r i c a 
y d e I r l a n d a . J u n t o a l os d e l pa ís , h a ­
r á n p o s i b l e que h a y a estas N a v i d a d e s u n 
e j e m p l a r , a l m e n o s , p a r a c a d a f a m i l i a . 

• N A V I D A D E S CARAS. P E R O A B U N D A N ­
T E S . EN P A R I S 

V e i n t e escapa ra tes d e las 'Ca ler ías 
l . a í a y e t t e e s t á n l l enos de j u g u e t e s y 
a r t í c u l o s d e N a v i d a d . E l c o m e r c i o , e n 
genera l . - , ha r e a l i / a d o u n a e x h i b i c i ó n 
i m p r e s i o n a n t e p a r e c i d a . P e r o l o s p r e ­
c ios son a l t o s . U n a m u ñ e c a d e c h i n a 
de m e d i a n o t a m a ñ o y b i e n v e s t i d a , 
v a l e m á s d e se tenc ien tas pese tas ; e l 
m á s p e q u e ñ o de tos osos " T e d d y " , o 
c u a l q u i e r o t r o a n i m a l s e m e j a n t e , n o 
b a j a de las c i e n pesetas . ' . : 

E n t r e los c r i s t i a n o s f r anceses l a Na-, 
v i ú a d se ce leb ra c o n u n a c o m i d a ser­
v i d a después d e h a b e r a s i s t i d o a ta 
" M i s a d e l C a l l o " . Esta c o s t u m b r e es m á s 
/ i rme - ¡ncn t c m a n t e n i d a en los m e d i o s 
r u r a l e s . En P a r í s y Ta g r a n d e s c i u d a ­
des, l a c o s t u m b r e p a g a n a d e c e l e b r a r ­
l a e n l o s c lubs de n o c h e , t i e n e a b u n ­
dan tes p r o s é l i t o s . L a t r a d i c i o n a l c o m i ­
da d e Nochebuena , e n las f a m i l i a s f r a n ­
cesas cons is te e n o s t r a s í o i e g r a s p a v o 
y " l e b q c h e d e N ó e l ' ' . u n p a s t e l de 
N a v i d a d en f o r m a d e l e ñ o . V i n o b l a n ­
co o c h a m p a ñ a son tos ca ldos con q u e 
óomiinme.-nte se roc ia e l f e s t í n . ' 

d o l a a t r avés de d i ve rsos ó r d e n e s d e 
c o n s i d e r a c i o n e s . Que es a c o n s e j a b l e q u e 
los va lo res d e l ba lance se a j u s t e n e n l a 
p o s i b l e , a l os v a l o r e s rea les de l os e l e ­
m e n t o s que r e f l e j a , n a d i e lo p o n e e n 
d u d a ; p e r o c l a r o está que la c u e s t i ó n 
q u e p r e o c u p a n o es p r e c i s a m e n t e l a ¡ 
que se r e f i e r e a la a p l i c a c i ó n d e l as n o r ­
m a s o p r i n c i p i o s t e ó r i c o s q u e d e b a n 
p r e s i d i r la c o n f e c c i ó n d e l i n d i c a d o d o ­
c u m e n t a c o n t a b l e , s i n o la de c o n t r i b u i r 
m e d i a n t e ' l a m e d i d a q u e se p r o p u g n a a 
la a u t o f i n a n c i a c i ó n de las e m p r e s a s o 
e fec tos de la r e n o v a c i ó n de sus a c t i v o s . 

• E l l o l leva a e x a m i n a r el p r o b l e m a en 
e l a s p e c t o r e l a t i v o a la d i m e n s i ó n e n 
q u e t a l finalidad se v i e n e r e a l i z a n d o y 
la q u e neces t a m o s a l c a n z a r . 
1 E n este a s p e c t o es p r e c i s o n d o l v i d a r 
q u e . a l . c o n c r e t o f i n i n d i c a d o , l a r e v a l o ­
r i z a c i ó n h a b r í a de r e f e r i r s e só lo a a q u e -
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UN P R O G R A M A D O B L E U N I C O 
• 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 

Unida* a es ta l a b o r d e ' c r e a c i ó n . se h a n 
r e a l i z a d o i m p o r t a n t í s i m o s t r a b a j o s d e 
c a m i n o s y VMS de saca p a r a e x p l o t a r l a 
r i q u e z a y a e x i s t e n t e , t o n r e p e r c u s i ó n 
b i e n n o t o r i a sob re e l a b a s t e c i m i e n t o n a * 
c i o n a l . 

I m p o r t a n t e es t o d o e s t o , p e r o n o lo es 
m e n o s q u e la cas i t o t a l i d a d de l gasial 
( 9 7 po r c i e n t o ) se i n v i e r t e e n j o r n a l e s , 
c o n j u r a n d o , e n m u c h o s casos , t i p a r o 
a g r í c o l a e s t a c i o n a l , m e j o r a n d o t i n i ve l 
m e d i o de v i d a d e las c lases m.'is m o ­
d e s t a s , c o n s t i t u y e n d o p o r t a n t o aa l a 
vez que u n a u m e n t o de a c t i v i d a d , y c o n * 
s i g u i e n t e m e n t e de r i q u e z a u n a r e d i s ­
t r i b u c i ó n de e q u i d a d y d e la m;.s a l t a 
c e n v e n i e n c i a . 

U N I D A D DE P R E S U P U E S T O 
M a n t e n e m o s la u n i d a d de l p r e s u p u e s ­

t o , c o m o en los ú l t i m o s e j e r c i c i o s , y 
de d u r a c i ó n a h u a l . 11 c o n j u n t o de ob ras U a _ p a r l e de l a c t i v o i n m o v i l i z a d o q u e h a 
c i n v e r s i o n e s de c a p i t a l que p u d i e r a n j ^ r e c m p | a z a r s e e n u n r e d u c i d o n t i m e r o 
f o r m a r u n p r e s u p u e s t o e x t r a o r d i n a r i o y de a ñ o s , d e b i e n d o t ene rse e n c u e n t a q u e 
q u e no se e f e c l ú a n p o r e l I s t ado d i - c u a l q u i e r a que sea la c i f r a que l o r e p r e -
r e c t a m e n t e . s i n o n , t r a v é s de orga 'B ls- s e n t é , con r e v e l a c i ó n o s i n e l l a , e s m a -
m o s a u t ó n o m o s , p a r a e s t a t a l e s q u e h a n 
s i d o c reados p o r la.s c o r r e s p o n d i e n t e s 
l eyes y n u t r i d a s u " T e s o r e r í a p o r e m ­
p r é s t i t o s espec ia l es , son a t e n d i d o s en 
este p r e s u p u e s t o , c o m o e n l o s a n t e r i o ­
res, con la c o n s i g n a c i ó n c o r r e s p o n d i e n t e 
p a r a a t e n d e r l as c a r g a s a n u a l e s de i n t e ­
reses y a m o r t i z a c i o n e s , i m p u t a d a s a las 
secc iones c o r r e s p o n d i e n t e s ; cuya p r á c t i ­
ca, con d i f e r e n t e s m o d a l i d a d e s , v e m o s 
segu ida p o r hac i endas e x t r a n j e r a s . (Cada 
vez se t i e n d e m á s a esta m o d a l i d a d q u e 
d i s t i n g u e e n f o r m a adecuada los gas tos 
de c a p i t a l i z a c i ó n q u e h a n de a b a r c a r v a ­
r i a s o m u c h a s a n u a l i d a d e s , d e l o s c r é ­
d i t o s q u e se c o n t r a e n y t e r m i n a n e n 
é! e j e r c i c i o , ' c u m p l i e n d o asi '«la r e g l a 
c lás ica de áhuálldad p r e s u p u e s t a r i a ) . 

D e n t r o de la p r e c e p t i v a r i g i d e z de 
los concep tos p r e s u p u e s t a r i o s d e la 
p r o h i b i c i ó n de t r a n s f e r e n c i a s , n o debe 
e x t r a ñ a r a n a d i e que p u e d a n p r o d u c i r ­
se p e t i c i o n e s d e c r é d i t o s o s u p l e m e n t o s 
e x t r a o r d i n a r i o s c o m o en c o m p e n s a c i ó n 
se p r o d u c e n s i e m p r e a n u l a c i o n e s a l fin 
de cSda e j e r c i c i o , a u n q u e se h a y a p r o ­
c u r a d o la d o t a c i ó n c o n v e n i e n t e d e cada 
c o n c e p t o d e n t r o d e las p r e c i s i o n e s p r u ­
d e n t e s n i escasas n i m u y a m p l i a s ; e l 
v o l u m e n do ta les c r é d i t o s es s i e m p r e 
p r o p o r c i o n a I m e n t e r e d u c i d o . 
U N I V E R S A L I D A D D E L P R E S U P U E S T O 

t i s t l m a n d o d e b u e n a o r d e n a c i ó n f i ­
n a n c i e r a c u m p l i r c o n e l p r i n c i p i o de la 
u n i v e r s a l i d a d d e l p r e s u p u e s t o , es d e ­
c i r , que figuren e n e l m i s m o t o d o s los 
i ng resos y t o d o s los g a s t o s , s a n o p r i n ­
c i p i o d o b u e n a d m i n i s t r a c i ó n , ' c o n res ­
p e c t o de l as l eyes e s p e c i a l e s p o r que 
se r i g e n d i v e r s o s o r g a n i s m o s , desde e l 
a ñ o ' 1 9 4 1 se v i e n e n p u b l i c a n d o p o r e l 
M i n i s t e r i o de H a c i e n d a y c o m o anexo 
a l os g e n e r a l e s d e l E s t a d o , l o s p r e s u ­
pues tos de t o d o s l o s o r g a n i s m o s a u t ó n o ­
m o s . 

P a r a n a d a he d e r e f e r i r m e a la Je-
f a t u r t i s nac j i íma l de S i n d i c a r o s , o r g a ­
n i s m o d e c a r á c t e r e c o n ó m i c o - s o c i a l y no 
e s t a t a l . 

F.sta p r á c t i c a de figurar en a n e x o los 
p r e s u p u e s t o s d ^ o r g a n i s m o s q u e p r e ­
c i s a n d e a u t o n o m í a p a r a e l m e j o r c u m ­
p l i m i e n t o d e s u m i s i ó n , es g e n e r a l m e n t e 
a d m i t i d a y p u e d e c o m p r o b a r s e q u e 
a p a r t e de a l g u n a s tasas d e s e r v i c i o , se 
n u t r e n de s u b v e n c i o n e s q u e f i g u r a n en 
e l p r e s u p u e s t o g e n e r a l , e s d e c i r , c o n 
fondos o b t e n i d o s p o r l os i m p u e s t o s q u e 
figuran en e l m i s m o . 
P A R T I C I P A C I O N D E L A H A C I E N H A 

E N L A R E N T A N A C I O N A L 
Los i n g r e s o s de q u e se ha de n u t r i r 

e l p r e s u p u e s t o , n o a l c a n z a n a l 15 p o r 
c i e n d o de l a R e n t a n a c i o n a l q u e s e g ú n 
cá lcu los d e l C o n s e j o d e Ec .onomia N a c i o ­
n a l ha s i d o e n 19-1S d e l O f i . 5 0 0 m i l l o ­
nes , e s t i m a d a a los p r e c i o s o f i c i a l e s . 
A u n q u e la c i f r a a p a r e n t e d e i n g r e s o s es 
a l g o - m a y o r a l 1 5 ' p o r 1 0 0 a n t e s d i c h o , 
d e b e t e n e r s e e n c u e n t a q u e v a r i o s i m ­
p o r t a n t e s c o n c e p t o s de i n g r e s o s n o cons ­
t i t u y e n n i n g u n a clase d e i m p o s i c i ó n . E s ­

t e t a n t o p c f c i e n t o e n q u e la H a c i e n d a 
p a r t i c i p a d e !a r e n t a n a c i o n a l h a y q u e 
reconocer q u e es m o d e r a d o en si m i s m o 
y m á s si se c o m p a r a c o n los d e a l g u n o s 
i m p o r t a n t e s p a i s e ^ eu ropeos , d o n d e los 
ca rgos v a r í a n de l 19 a l 3 4 p o r c i e n t o . 
C i e r t o es q u e f u e r o n g r a v e m e n t e a f e c t a -

1 1 

Apela una sentencia 
porque "espera un 

cuádruple parto" 
L o n d r e s . - D i a n a T l e t c t o r . num 

f u é c o n d e n a d a r e c i e n t e m e n t e a d o c 
m e s e j d e c á r c e l p o r h u r t o , h a ape 
l a d o c o n t r q la s e t é n e l a a l e g a n d o o u ¡ 
p a r a l o s p r ó x i m o s meses espera u n 
c u á d r u p l e p a r l o . 

Después de- o r d e n a r u n r e c o n o c í -
m i e n t o m é d i c o a la rec lusa . e l j u e , 
ha c a m b i a d o l a s e n t e n c i a p o r dos 
años d e i n t e r n a m i e n t o en u n co r rec ­
c i o n a l . 

n i f i e s t o qeu las p o s i b i l i d a d e s d e l a p o ­
l í t i c a de a m o r t i z a c i ó n que s i g a n l as e m ­
p resas , " en o r d e n a l r e e m p l a z o o reno-» 
( rac ión d e a q u e l l o s e l e i h e h t 0 s d e s u a c ­
t i v o , v i ene c o n d i c i o n a d a po r la o b t e n c i ó n 
d e r e n d i m i e n t o s s u f i c i e n t e s p a r a la r e a ­
l i z a c i ó n de es ta f i n a l i d a d , de l o c u a l se 
d e d u c e q u e . de h e c h o , s o l a m e n t e l as e m ­
p resas p r ó s p e r a s p o d r á n b e n e f i c i a r s e d e 
la m e d i d a . P a r a ias r e s t a n t e s , s e r i a i n ­
o p e r a n t e la u t i l i z a c i ó n e i \ c u a n t o a la 
c o n s e c u c i ó n d e l o b j e t i v o / i n d i c a d o y a s i 
l o r e é o n o c e n l os m i s m o s p r o p u g n a d o r o s 
de la i c f o r m a . E s t o e s as i p o r q u e la 
c o n t a b i l i z a c i ó n de las a m o r t i z a c i o n e s 
no s u p o n e m á s q u e la a t r i b u c i ó n c o n t a ­
b le q i i e se h a c e al cos to d e l as i n m o v i ­
l i z a c i o n e s e n los d i s t i n t o s e j e r c i c i o s e c o -
n ó m i c o s . Y os i n d u d a b l e que si Jos p ^ o - > L a / f n d a . ¿e P e d r o C a l a n B e r g ú a . 
d u c t o s n o son s u f i c i e n t e s , n o ^ o d r á l a M a r t | s ^ ' f u e m u y a p l a u d i d o a i 
e m p r e s a d e t r a e r de e l l os las c a n t i d a d e s f ,na l <le cada i i n a d e sus exce len tes in^ 
necesa r i as p a r a o b t e n e r la f i n a l i d a d p r e - t e r p r e t a c i o n e s . se v i ó o b l i g a d o a repe ­

t i r " L a c o r r i d a " , a n t e l os Los is ten iPt 

T O R O S 
Recital de fcrnanJcz (uCfo 

en la Peña Taurina 
A las o c h o y m e d i a de la noche d . 

a y e r d io su a n u n c i a d o r e c i t a l e n e l do 
m i c i l i o soc i a l d e l a P e ñ a , T a u r i n a J 
c o n o c i d o r e c i t a d o r F e r n á n d e z Cueto 

A l a c t o , p r e s i d i d o p o r la J u n t a ' Di­
r e c t i v a , a s i s t i e r o n n u m e r o s o s .socios v 
p ú b l i c o e n g e n e r a l . 

l e r n á n d e z C u e t o , c o n su p e c u l i a r e s ­
t i l o , r e c i t ó " L l a n t o d e S á n c h e z - M e j i a s " ' 
d« Ga rc ía L o r c a ; " J o s e i l l o " , de F e r n a n ­
d o V i l l a l ó h : " L a G i r a l d a " , de Gerardo de 
D i e g o : " C a s l a r g a s de Ra fae l É| Cal lo ' 

t e n d i d a . 
Lo p r u e b a e l h e c h o d e q u e «on n u m e ­

rosas l as e m p r e s a s q u e en l a a r t ' f a ' . i d a d 
t i e n e n r e a l i z a n d o a m o r t i z a c i o n e s i n f e ­
r i o r e s a l os m á r g e n e s q u e n u e s t r a a c ­
t u a l l e g i s l a c i ó n p e r m i t e . 

P o r o t r a p a r t e , n u e s t r o p o t e n c i a l i n -
d u s t r i á l y e l g r a d o de e f i c i e n c i a f n t e r t -
d i m i e n t o de g r a n p a r t e de l os a c t i v o s 
a q u e a f e c t a r í a l a p r e t e n d i d a r c v a l o i t a -
c i ó n , h a c e n q u e e n n u e s t r a P a t r i a e l 
p r o b l e m a n o sea e l de u n a s i m p l e s u s ­
t i t u c i ó n de e l e m e n t o s i n d u s t r i a l e s , s i ­
n o l a m e j o r a d e l es m i s m o s . El lo, es 
c a u s a d e q u e l a i m p o r t a n c i a q u e e n 
o t r o s p a í s e s , d e a n t i g u o t u e r ' e m e n t e 
i n d u s t r i a l i z a d o s , p u e d a t e n e r l a m e d i d a 
q u e se p r e t e n d e , no sea e x a c t a m e n t e 
t r a d u c i b l e a l n u e s t r o . 

E l p r o b l e m a de E s p a ñ a e s , e n r e a ­
l i d a d , l a f i n a n c i a c i ó n d e n u e v o s y a d e ­
l a n t a d o s p l anes i n d u s t r i a l e s y é<:o es 
de d i m e n s i o n e s m u y s u p e r i o r e s , p u e s t o 
q u e p a r a s o l u c i c n a r l o n o b a s t a la m e r a 
s u b s t i t u c i ó n de u n m a t e r i a l a m - c u a d e 
y p o c o e f i c i e n t e . 

P o r e l l o c reo q u e no se c o n s i g u e c o n 
la m e d i d a q u e se b o s q u e j a , d a r l a so ­
l u c i ó n necesa r ia a la i n d u s t r i a l i z a c i ó n 
de nues t ra P a t r i a , s i n o q u e t a n só lo 
se t r a t a de u n a r b i t r i o de r e d u c i d o a l ­
c a n c e , e n d i f e r e n t e esca la , a u n l i m i ­
t a d o n ú m e r o de e m p r e s a s ( las p r ó s p e r a s ) , 
c a r e n t e , p o r t a n t o , p a r a e l i n t e r é s g e ­
n e r a l de n u e s t r a e c o n o m í a . 

Además , l a r e v a l o r a c i ó n en e l s e n t i ­
do y t é r m i n o s en que ja e s t a m o s c o n ­
s i d e r a n d o , y caso de que p u d i e r a e s ­
t i m a r s e adecuada , es m e d i d a q u e r e q u e ­
r i r í a se r a d o p t a d a en t i e m p o o p o r t u n o , 
p u e s , p o r s u c a r á c t e r e x c e p c i o n a l y p o r 
las p e r t u r b a c i o n e s q u e p r o d u c e , no p u e ­
de a c u d i r s e a e l l a r e p e t i d a m e n t e . 

O p i n o , po r t a n t o , que el p r o b l e m a 
se c e n t r a en l a n e c e s i d a d de a r b i t r a r 
m e d i d a s de c a r á c t e r g e n e r a r q u é en lo 
p o s i b l e f a c i l i t e n l a r e n o v a c i ó n y m e ­

j o r a de los e q u i p o s i n d u s t r i a l e s , y e n 
es te s e n t i d o he de d e c i r q u e h a p r e o c u ­
p a d o a l Gob ie rno e l a s u n t o a ú n an tes 
que sobre e l m i s m o se m a n i f e s t a s e la 
o p i n i ó n , y c o n s e c u e n t e m e n t e h a p u b l i ­
c a d o d i ve rsas d i s p o s i c i o n e s t e n d e n t e s a 
r e f o r z a r de m o d o g e n e r a l l a e c ó n o m i a 
do las e m p r e s a s e s t i m u l a n d o la a u t o f i ­
n a n c i a c i ó n . 

I n n e c e s a r i o es d e c i r q u e éstas y c u a n ­
t a s m e d i d a s p u e d a n d i c t a r s e , n o s e r v i ­
r á n e n t e r a m e n t e a los f i n e s d e i n t e r é s 

i ns i s ten tes 
a p l a u s o s de l a u d i t o r i o . 

P o r ú l t i m o y a p a r t á n d o s e de los mo-
t i v o s t a u r i n o s , r e c i t ó c o n s u proverbial 
m a e s t r í a , v a r i o s f r a g m e n t o s d e cono­
c i d a s - c o m p o s i c i o n e s , d e b i d a s q consa­
g r a d o s v a t e s de la - l e n g u a cas te l l ana . 

L a v e l a d a c o n s t i t u y ó u n e v i d e n t e éx i ­
t o , . t a n t o p a r a sus o r g a n i z a d o r e s , como 
p a r a el a r t i s t a . 

>RELOJ 

R E V U E 
Pida prospecto y 
l i s ta r e l o j e r í a s 

de venta a: 
SUMINISTROS RtVUI 

(Sólo a l por mayor) 
A P A R T A D O , 892 

M A D R I D 

Mu le m 
m m en la 

H O Y , D E 
5 a 10 

Pese tas B U T A C A 
C O L O S A L D O B L E R e x 

LOS PELIGROS DE NYOKA 
E l más a p a r i o n a n t e y e x t r a o r d i n a r i o 
f i l m de e m o c i o n a n t e s a v e n t u r a s e i n ­
c e s a n t e s l u c h a s , en sus dos únicas 

j o r n a d a s q u e lo c o m p o n e n 

dos por la g u e r r a . I W ? ^ . ^ ™ ; : g e n e r a l que se p e r s i g u e n , si l as e m p r e -
na_dos s e ñ a m o s s no r e c o r d á r a m o s los ^ y ^ ^ ¡ ^ ¿ ^ n o ^ l an ( . 

Los B i z c b c h o s y B i z c o t i n e s t r a d i c i o n a l e s , d e 
s a b r o s a c o m p o s i c i ó n , e l a b o r a d o s c o n h a r h 
n o s y a z ú c a r e s f i n í s i m o s . T o d o s e n su p u n t o 
d e b u e n a h o r n a d a . D e c a l i d a d i n s u p e r a b l e . 
M u y a l i m e n t i c i o s . k 

Bizcochos Art íach, e n p a ­
quetes de dos. 

Bizcotines Artíach/ e n p a ­
quetes de cuatro. 

mUiS/MOS PARA MOJAR 
SOBRETODO CON CHOCOLATE ACHURI 

E.S.T.E 

ARTIACH 
L 

C A S A 
I C A N T E estación d « 

i n v i e r n o 
D E R E P O S O D E L P E R P E T U O S O C O R R O 

U n l u g a r i d e a l p a r a e n f e r m o s y c o n v a l e c i e n t e s 
D i r e c t o r : " D r . S . S a n j u l i á n 

P i d a I n f o r m e s a l a A d m i n i s . r a c i ó n . — T e l e f o n o s 1203 y 1204 

Ot ÜH IXIIO IHDKCllIIBlf T O D O J B l J R G O S 
M A Ñ A N A 9 8 R E M A N A 

T R I U N F A I 
CON E L M A Y O R T R I U N F O NACIONAL D E L O * U L T I M O S T I E M P O S 

ALAS DE JUVENTUD 

daños que la n u e s t r a nos p r o d u j o . 
Que l a Ren ta n a c i o n a l h a do t e n e r u n 

f u e r . e i n c r e m e n t o es i n d u d a b l e ; bas a 
c o n s i d e r a r q u ó en e l c á l c u l o d e l C o n s e j o 
de E c ó n o m i a f i g u r a la p r o d u c c i ó n a g r í ­
c o l a con u n p r o m e d i o en l a t í s i m a d é ­
c a d a de 70 p e r 100 c o n r e l a c i ó n á la 
de 1929 y és to es d e b i d o a c i r c u n s ­
t a n c i a s t r a n s i t o r i a s b i e n ^ c o n o n d a s , p e ­
r o Ja s u p e r f i c i e c u l t i v a d a es l a m i s m a . 
Los r e g a d í o s se h a n e x t e n d i d o c o n s i d e ­
r a b l e m e n t e y se h a n m e j o r a d o c o n e l 
m u y i m p o r t a n t e a u m e n t e d e r e g u l a c i ó n 
h i d r á u l i c a . La c o l o n i z a c i ó n h a d e p r o ­
d u c i r i n t e n s o s c u l t i v o s ; l a x i q n e z a f o ­
r e s t a l c r e c e g r a n d e m e n t e con l a * n u e ­
vas p l a n t a c i o n e s , c a m i n o s f e res a les y 
m e j o r a de o r d e n a c i o n e s ; y ta.',o e l l o , 
q u e s i g n i f i c a u n c r e c i m i e n t o c'e l a r i ­
q u e z a n a c i o n a l , a u n q u e n o se acuse t o ­
d a v í a e n l a R e n t a , ha de p r o d u c i r su 
e f e c t o e n u n f u t u r o p r ó x i m o , c u a n d o 
d i s p o n g a m o s d e l a c a n ' . i d a d d e a b o n o s 
d e q u e v e n i m o s c a r e c i e n d o y se v a y a n 
r e c o g i e n d o los f r u t o s d e las m e j o r e s 
r e a l i z a d a s y d e las q u e e n g r a n esca la 
se r e a l i z a n . No fa l t a rá q u i e n p i e n s e q u e 
a l g o se c c u l t á á l a e s t a d í s t i c a ; j o , s i n 
e m b a r g ó , l e ' c o n c e d o l a f e q u e i . ierecfe 
y a o l l a m e a t e n g o p a r a l o s cá lcu ' .os e n 
l o f a v o r a b l e c o m o en l o a d v e r s o . 

E n c u a n t o a la r i q u e z a i n d u s t r i a l y 
m i n e r a , los í n d i c e s de c r e c i m i e n t o s o n 
m u y e s p e r a n z a d p r e s y n o t o r i o e s q u e 
se h a l l a n e n p e r i o d o d e i n s t a l a c i ó n m u ­
chas e i m p o r t a n t e s p l a n t a s i n d u s t r i a l e s 
c u y a s p r o d u c c i o n e s se r e f l e j a r á n e n l os 
índ i ces de c r e c i m i e n t o de. los p r ó x i m o s 
a ñ o s . 

M e ha p a r e c i d o i n t e r e s a n t e t r a e r 
a q u í es ta i m p r e s i ó n s o b r e l a R e n t a n a ­
c i o n a l p a r a j u s t i f i c a r no s o l a m e n t e lo 
p r o d e n t e de la c a r g a fiscal, s i n o l a c o n ­
fianza q u e p u e d e i n s p i r a r p a r a u n a m e ­
j o r a en t odos s e n t i d o s la s i t u a c i ó n d e 
p o r v e n i r , y no q u i e r e pasar p o r a l t o 
que en m u c h o c o n t r i b u y e e l E s t a d o a l 
a u m e n t o de r i q u e z a c o n sus o b r a s y l os 
a u x i l i o s q u e a m u c h o s sec to res d e l a 
a c t i v i d a d n a c i o n a l p r o d i g a con ca rgo a 
los p r e s u p u e s t o s q u e e n es te a s p e c t o n o 
naerecer ian l l a m a r s e de g a s t o s . 

R E V A L O R I Z A C I O N D E A C T I V O S 
P r e o c u p a en c i e r t o s m e d i o s financie­

ros , la c o n v e n j e n c i a de a u t o r i z a r l a r e ­
v a l o r a c i ó n ^le los a c t i v o s i n m o v i l i z a d o s . 
He de recoger l a . i n q u i e t u d i . \ a n \ i n , , n -

m a d o s d e l p r o p ó s i t o de s a c r i f i c a r a p o ­
s i b i l i d a d e s y v e n t a j a s cié p r ó x i m o f u t u ­
ro.- r e a l i d a d e s d e l p r e s e n t e . F i r e s u m e n , 
n o h e m o s de d e s d e ñ a r e l p r o b l e m a c o m ­
p l e j o , s i n so luc i ones p r e c e d e n t e s q u e se 
p u e d a n , e s t i m a r s a t i s f a c t o r i a s : p o r o es 
p r e c i s o a n t e t o d o , no d e s o r b i t a r l o , pues 
n i e l p r o b l e m a d e F.spaña es e l de o t r o s 
pa íses f u e r t e m e n t e I n d u s t r i a l i z a d o s , n i e l 
g r a n v o l u m e n d e f i n a n c i a c i ó n q u e n e c e ­
s i t a la e x p a n s i ó n d e n u e s t r a e c o n o m í a 
es tá d e t e n i d o n i . F renado e n e s p e r a d e 
s o l u c i o n e s que n o le a f e c t a r í a n . 

L I Q U I D A C I O N D E L P R E S U P U E S T O 
D E 1948 

E n c u m p l i m i e n t o de ! p r e c e p t o d e l a r ­
t i c u l o 3 8 de l a . , L e y d e A d m i n i s t r a c i ó n 
y C o n t a b i l i d a d , s o m e t e m o s a i c o n o d m i e n 
t o d e l as Co r tes , u n b a l a n c e d e l os r e ­
su l t ados o f r e c i d o s p o r l a l i q u i d a c i ó n d e l 
p r e s u p u e s t o a n t e r i o r a l a c t u a l e j e r c i c i o . 

L a s c i f r a s de es ta l i q u i d a c i ó n n o s o n 
d e f i n i t i v a s , p é r o , n o o b s t a n t e , p u e d e 
a f i r m a r s e que l as q u e e n su d i a Se o b ­
t e n g a n , no m o d i f i c a r á n e s e n c i a l m e n t e 
e l d é f i c i t d e 2 . 2 3 9 . 8 2 1 . 0 0 4 * 8 6 pese tas i 
q u e a r r o j a e l p r e s u p u e s t o o r d i n a r i o . 

Presenció la ceremonia el 
presidente Perón acompañado 

de su esposa 
B u e n o s A i r e s . — F.l p r e s i d e n t e P e r ó n 

y su esposa ha p r e s e n c i a d o l a «e remo­

lí i a d e l b a u t i z o de 8 5 0 n i ñ o s de f a m i ­

l i a s j aponesas r e s i d e n t e s en. la Repú ­

b l i c a A r g e n t i n a . 

F l b a u t i z o c o l e c t i v o se h a ce leb rado 

e n e l p a l a c i o p r e s i d e n c i a l do verano. , 

s i t u a d o e n , l a b a r r i a d a de L o s O l i vos . 

Ha a d m i n i s t r a d o e l s a c r a m e n t o a los 

8 5 0 j a p o n e s i t o s e l >p . V i r g i l i o F i l i p o . I 

A N I V E R S A R I O S 

D i i i r í i k Irtena 

ro 
q u e f a l l e c i e r o n e l d i a 2 7 d e D i ­
c i e m b r e de 1 9 2 6 y 2 3 de D i ­

c i e m b r e de 1 9 4 6 . 

Q. E . P. D. 

Sus h i j o s , r u e g a n a sus a m i s t a ­
des la a s i s t e n c i a a l g u n a d e l a s 
m i s a s que so. c e l e b r a r á n m a ñ a n a 
2 3 . a ; las o c h o y m e d i a , n u e v e , 
d i e z y d i e z y m e d i a e n el a l t a r 
m a y o r d e la i g l e s i a de S a n L o ­
r e n z o el R e a l , p o r k> q u e les q u e ­
d a r á n m u y a g r a d e c i d o s . 

Bu rgos , 2 2 D l t i e m b r e de 1 9 4 9 . 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Isidoro Casín Vítores 
(S i r t l epdo del partido e inspeclor municipal di Roa) 

f a l l e c i ó en el d ía de a y e r e n Ro j í , a l os 5 8 años de e d a d , h a b i e n d o 
r e c i b i d o ' l o s f f t ü d l i o s E s p i r i t u a l e s y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d 

< Q . £ . P . V . ) 
S u a p e n a d a esposa , d o ñ a V e r ó n i c a T r i m i ñ o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , s o b r i ­

nos, p r i m o s y d e m á s f a m i l i a 

RUEGAN a sus a m i s t a d e s la a s i s t e n c i a a l as h o n r a s f ú n e b r e s que 
se c e l e b r a r á n h o y a las c u a t r o de l a t a r d e y a l f u n e s ^ l q u e t e n d r á l u g a r 
m a ñ a n a , a l as ONCE, e n la i g l e s i a p a r r o q u i a l de S a n t a M a r í a de Roa . 
p o r cuyos a c t o s de c a r i d a d les q u e d a r á n e t e r n a m e n t e r e c o n o c i d o s . 

Roa . 2 2 de D i c i e m b r e d e - 1 9 4 9 . . : 

'Fué 

file://'/anothe

